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E a  las planas

Anuncios corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas
Esquelas mortuorias ¿ ana columna, e

» * & dos
. .  á tres

1.a 2 * 3.a 4,*

1 0‘25 6*25 OJO*
50 25 10 5

100 50 25 10
250 100 50 a

imprenta, Manuel Pasa, 2, baja

E L  C A R T E L  D E L  C O R P U S

fallo j  a  aplauso
L a  ju s tic ia  no e s tá  re ñ id a  con e l  c a r 

g o  de e d il, pese a  la  opinión de aq u ello s  
q u e  a firm a n  lo  co n trario . S e  puede se r  
re p re se n ta n te  m ás ó m en os gen u in o  de 
c u a lq u ie r  d istrito  m u n icip a l, y  sin  em 
b a rg o  te n e r  en e l  fondo un  resid uo  de 
e s p ír itu  ju s t ic ie r o ,.e l  c u a l, si a v e c e s  
y a c e  a c a lla d o  a n te  d e te rm in a d as e x i 
g e n c ia s  de la  p o lítica , cu an d o lle g a  la  
ocasión  o p ortu n a , le v a n ta  su  v o z  en  d e
fe n s a  d e  la s  b u en as cau sas.

E sto ú ltim o sucedió  en  e l  cab ildo  
leb rad o  a y e r  por n u estro  m u n icip io  
d e sig n a rse  c u a l d e  los 1G p ro y e  
c a r te le s  p rese n tad o s h a b ía  de 
p a r a  a n u n c ia r  este  afio n u e stra s  fa m o 
s a s  y  tra d ic io n a le s  fiestas d el C orpus.

C o n tra  lo q u e  tem ían  los pesim istas, 
y  c o n tra  lo esp erad o  por los am igos del 
chanchullo, triu n fó  la  ju s t ic ia  en  tod a 
lín e a , con cordan d o  e l  fa llo  em itido  por

— ¿Q ué h a  o cu rrid o , al fin?— p re g a n --v a s  tendencias, lo mismo ea la música siefó- 
taraos a l  señor P a la c io s . quj  e¡n 5a ?a£r2dJ* . . . e _

— P ues n u d a;— contestó  a lg o  n e rv io so ! üna ds': lss oora3135,12 mt--‘ esaates qae ÍOi'
sssr^ g s s w r j t f  s s s

m ío, e l boceto q u e  tien e e¿ lem a G itana , i -js3;ic Aibeniz v c. - . .........................que interpretó el inolvidable
— ¿P ero  hubo Votación? I músico cuando*ya hace años--estuvo en Gra-
— S e cre ta . ' -ín ad a .
E i señor L ó p e z  de la  C á m a ra  co rta  e l ] Aunque el anciano artista hállase muy de

d iálogo  y  con e l se ñ o r-P a la c io s  e n tra  jijeado de salud dirigirá personalmente la her- 
cogido del b ra zo  e a  e l salón de sesiones, j «Josa fiesta.

orquesta, ídem; Salmo Esaltabo te a coro y 
JOS. ( orquesta, ídem.

E l a lc a ld e  m an ifiesta  q u e  com o todos] Segunda parte. — Quinteto en la mayor

aficion ad os, p ro fesio n a les y  p o r  e l p ú  
b lie o  en g e n e r a l, con e l dado i 
e d iie a  en  l a  v o ta c ió n  se cre ta .

E l  caEtel p resén tad o  bajo  e l le m a  G i
tan a  m u y  su p e rio r  a  todos les d em ás. 
E n  su: e jecu ció n , en .su  colorido y  n o ve  
d a d  d e asu nto  se  a d m ira b a  la  m ano de 
un  ve rd a d ero  a rtis ta , dom inador, an te  
todo, 'de la  té c n ic a  p ictó r ica .

A b ie rto -e l so b re  q u e co n ten ía  e l  nom 
b r e  d el a u to r, v ió s é  se r  este  e l  jo v en  
g ra n a d in o  señ o r M orcillo , pensionado 
p o r n u estra  D ip u ta c ió n  y  u ñ a  de la3 
m á s  le g ít im a s  e s p e ra n za s  d el A rto .

E n  la  .v o ta c ió n  o b tu v ie ro n  ta m b ién  
b a sta n tes  v o te s  otros dos c a rte le s  que 
s ig u iero n  en m érito  verdad  a l  prem iad o 
y  c u y o s  le m a s  son Carm en y  Quiero v i
v ir  en  G ra n a d a ... V ~

E l  resu ltad o , pues, d el cqncurso_me- 
jreee g e n e ra le a  elog ios, q u e  nosotros so 
m os los p rim ero s en  trib u ta r- a l  A y u n 
tam ien to  y  a  su  p resid en te  don F e lip e  
L a  C h ic a , q u ien  e n  la  vo tac ió n  r e s e r 
v ó s e  £Í voto, sum ándolo d esp u és a  la  
m a y o r ía . . ; L '

C on e i  p reced en te  sentad o  este  ano, 
es d e  e s p e r a r  que en  lo3 ve n id e ro s a c u 
d irán , a l  co n cu rso  los m á s ren om brad os 
a r t is ta s  y  de esta, fo rm a  n u estra s  fie s
ta s  s e rá n  a n u n cia d a s e n  c a r te le s  d ig
;jq3_ pprsa m érito , de o sten ta r  e l  nom 
b r e  d f 'G ra n a d a .

L A  SESION DE AYER

P re s id e  .el a lc a ld e , señ o r L a  C hi c a , ;v  
a s is fé u  los señores L ó p e z  de lá  C á m a ra , 
H o rq a es, F igue-roá, D ie z  d e  R iv e r a , P é 
r e z , M á rq u e z, C h in c h illa , G a r c ía  J im é 
n e z ,.C o v a ie d a , P a r e ja , G ó m ez F e r n á n 
d e z , V a le n z u e la  (don S a n tia g o  y  don 
F ern a n d o ), C a rra sc o s a , Z am b ran o, Pi- 
z a r ró , R om o, M oreno A g r e la ,  P a la c io s , 
V iliá to ro , M a r t ín e z 1 de V ic t o r ia  y  G ui-

_ , * ; . . .  Acia .y orden áel ala
S s  a p ru e b a  e l  a c t a  de la  a n terio r..
TVVsa pnp.nfa.j’íA 1 orden del día. ar

E l señ or G a r c ía  J im én ez p id e  q u e ! puntg 
com o sa tis fa c c ió n  a l p ú blico  se  cele-} He aquí la ¡isla de ios señores que han si- 
b re  u na v o ta c ió n  p a r a  a d ju d ica r  e ljd o  invitados para ocupar Jos palcos y  plateas 
p rem io, p u es a s í— co n tin u a — s e  v e r á  j y  que han ofrecido honrar con su presencia 
q u e  lo tra tad o  e n  la  reu nión  s e c re ta  es ¡ dicho acto.
u n a co sa  v e rd a d  y  q u e  en  e l  A y u n ta - j  _Lxcmo. Ayuntamiento, Diputación provm- 
m iento están  g a ra n tid o s  los in tereses cial> doa Francisco Montesino, gobernador

D á s e  c u e n ta  d e l ord en d el d ia .,.ap ro 
bánd ose los a cu erd es  q u e adoptó la  C o 
m isión  d e O rn ato  efi-lá  sesión, q u e  c e le 
bró  e l  m a rte s  ú ltim o.

S e  a c u e rd a  e s ta b le c e r  u rin ario s en  la  
c a lle  de P ie d r a  S a n ta .

A p ru é b a n se  los d ecreto s a u to rizad o s 
p o r e l  a lc a ld e  d esd e e l sá b a d o  anterior* 
re sp e cto  a  la  e jecu ció n  de ob ras de cos
te  in fe rio r  a  125 p esetas.

B á s e -c u e n ta  de u n a in s ta n c ia  de don 
P ed ro  G tráu d, so licitan d o  q u e  s e  le  r e 
co n o zcan  créd ito s q u e  se  ad eu d ab an  a  
su  d ifu n to  p a d re , aco rd án d o se que la  
C o n ta d u ría  certifiq ú e  con "a rre g lo  á l 
presu p u esto  d e  resu lta s . - ; V  •

S e  a p ru e b a  un presu pu esto  d e  900 p e 
se ta s  p a r a  a d q u irir  24 c a r r e t illa s  n u e
v a s  y  r e p a ra r 'o tr a s  12, con destino a  la  
lim p ie z a .

A p ru é b a n s e  la s  siguiéD tés m atrícu la s:
S o b re  g rifo s , im p o rtan te  4.437 p esetas; 
m u estra s v o lad a s, 685; tra n sfo rm a d o res
e lé c tr ic o s , l  300; k ioscos, 3.185.

Donativo
A  p ro p u esta  d e l señ o r F ig u e ro a , se 

a c u e rd a  a u to r iz a r  ¿1 a lc a ld e  p a r a  q u e 
U bre un d on ativo  a  la  v iu d a  d el obrero  
d e  la  b r ig a d a  de d esin fecció n  A n d rés 
V ille g a s .

Tres asuntos
A  p etic ió n  d el coronel d el regim ien to  

de a r u  lle .r*a  y  a  p ro p u esta  d e l a lc a ld e , 
se  a c u e rd a  r e a liz a r  la s  o b ra s n e c e sa 
r ia s  p a r a  v e n tii.? 1’ la s  cu a d ra s  d e l c u a r
te l  e sta b lec id o  en  láa’ .*^28 C risto,

T a m b ié n  se  a cu e rd a  eíTf-argar a  un 
v e c in o  d e l A lb a ic in  e l r ie g o  a é  jo s  á r 
boles p lan tad os en la s  p la z a s  de A lia t a r  
y  L a r g a ,  m ed ian te  la  e n tr e g a  
p eq u eñ a  can tid ad .

S e  a c u e rd a  a d q u ir ir  tra je s  
lio  p a r a  le s  seren es.

El cartel áel Corpus

d e G ra n a d a .
E l señ o r M artín ez  de V ic to r ia  p ro tes

t a  de la s  p a la b ra s  d el señ or G a r c ía  J i
m én ez. D ic e  q u e lo tratad o  en  e l  d e sp a 
cho d e l se c re ta r io  partíeular_no h a  sido 
co sa  de juego.

— S e  h a  hecho a l l í— p r o s ig u e —u na 
v o ta c ió n  por p a p e le ta s . L o  q u e  a l l í  h a  
sa lid o  d eb e  s e r  y  re sp e ta rse . N o p o c e 
m os v o lv e r  so b re  lo q u e hem os vetad o.

EL a lc a ld e  a d v ie r te  q u e e l señ o r G a r 
c ía  J im én ez no h a  tenido e l propósito 
de m olestar n i o fen d er.

E l  señ or G a r c ía  J im én ez:— M e h e  l i 
m itad o  a  ex p o n er m i criterio .

E l  a lc a ld e :— L o  que se h a  h ech o  en el 
d esp ach o  h a  sido con c a r á c te r  p a r t i
c u la r . ¿Se a c e p ta  o no? A  m i m e dá 
ig u a l. Oonste^que no h a y  juego.
\gE l señ or M artín ez  de V ic to r ia :— E s 
q u e a lg u ie n  h a  creído  q u e p e r  a q u e l 
p rocedim ien to  tr iu n fa r ía  a h o ra  lo q u e 
a n tes  h a  sido d errotad o.

E l  a lc a ld e :— Y o  no h e tom ado p a rte  
en  la  vo tac ió n  s e c re ta  p a r a  d e ja r  a  los 
c o n ce ja le s  en  co m p leta  lib e rta d . Me da 
ig u a l, ¿Se a ce p ta , la  v o ta c ió n  p a rt ic u 
lar?

L o s ed iles asien ten .
E l  a lc a ld e :— H a  obtenido 7 vo tos G i: 

tana; 6 Carm en; 5 Q uiero vivir en G ra 
nada p o rq u e ras gusta e! o ir ...;  I Feria  
de ganados y  2 N eoadiña. Y o  m e uno a  
lá  m a y o ría , sum ando G ita n a , por tan- 
té , beho vo tos. . JÉ " ;

E l  señ or M artín ez de V ic to ria :— H ago 
uso d e  la  p a la b r a  p a r a  fe lic ita r  p ú b li
ca m e n te  a l  a lc a ld e  por su ca b a lle ro s i
d ad  a l  no q u e re r  e m itir  su vo to  en la 
sesión se c re ta , p a ra  despu és unirlo a  
los dé la  m a y o ría .
' - E l  a lc a ld e  da la s  g ra c ia s .
: S e  p ro ced e  a  la  a p e fíü r a  d el eobre 

correspon d ien te a l  leñáa. G ita n a , h a 
cién dose p ú blico  q u e e lí jó c e to  ea o rig i 
n a l  d eL g en ia l a rt is ta  g ra n a d in o  G a b rie l 
M o rcillo -R a y a . -"
-  E l se ñ o r H orq u es propone q u e se  le  
ad ju d iq u e e l prem io  de Y.C00 p esetas y  
q u e  a s lib r e  d ic h a  ca n tid a d  a l  in tere  
sado.
” E i señ or P iz á rr o  propone q u e s e  co n 
ce d a  u n a  m ención h o n o rífica  a  los d e 
m á s a rtis ta s  cu y o s bocetos h a n  o b ten i
do votos.

E l  señ o r C a rra sc o s a  in d ica  q u e no 
pu ed en a b r irse  le s  sobres p eríen eeien  
tés a  los lem a s q u e no h a n  obtenido el 
p rem io, p orq ué p u d ie ra  esto no a g r a  
d a r  a  los a rtista s.

E x p o n e  q u é a  su  ju ic io  lo ú n ico  que

civil, señores rector y decanos d éla  U niver
sidad, coronel del regimiento de Córdoba, 
Real Maestranza de caballería, él jefe c 
ingcr.ferss de Obras públicas, don Enrique 
Gámir Colón, don Emilio D áyila, señor ar
zobispo, presidente de la Audiencia, don F e 
lipe La Chica, don Miguel Hórques, don Isi 
dro Pérez de Herrasti, don Antonio Lora, 
señora viuda de Villanova, don Eduardo V a 
lenzuela, don Francisco García Zamora, den 
Joaquín Gómez, señor presidente dei Casino 
Principal, don Antonio Morel!, don José 
Martínez, Riobéo, señor conde de Guadiana, 
don Luis Rico, don Enrique Cachazo, Escue
la  de Caminos, señor coronel de la guardia 
civil, señor presidente de las Clases pasivas, 
don Joaquín López Atienza, Academia de 
Bellas_ Artes, Cabildo del Sacro-Monte y-don 
Francisco de Paula Valladar. .

Iestra . Y  sa b rá n  adem á3 que, siem p re 
gen ero so  y  muñí fícen te, pienso r e g a la r 
les m is dos salidas  de M arzo , eos2 que 
ni S I  M ando Gráfico  h a r ía . JIi d esp ren 
dim iento m o tív a lo , en tre  o tra s razon es, 
la  do que, si in te n ta ra  c o b r a r  esos dos 
núm eros, h a b ría  pocos m anirrotos quo 
ios ab on asen .

C o n q u e ... h a sta  e l d ía  u e  m i r e a p a r i
ción. Y  resp iren  tra n q u ilo s, p orq ue ¡h a 
b rá  Tan gay, señores!

Tita T aagay

CRONICA DE SOCIEDAD
Han marchado á Motril don Ricardo B ur

gos Caroagn, don Juan y don Francisco Mo
ré, don Gaspar Eslava y don Lope Moreu 
Gisbsrt

*  De Madrid ha venido el ingeniero don 
Carlos B.hen. ' j -  -

*  D e Jaén ka llegado c! secretario de Sa
la don Antonio Serrano.

*  Mañana sale para sus posiciones de Mo
ral caá, el presidente de la  Diputación don 
Miguel Aguilera Moreno, acompañado de su 
señora y  beba hija Amenla.

*  D e sus posesiones de Bucor, han regre
sado don Antonio Fernández L:eneres y  se
ñora.

* En Baíléu ha dado a-luz felizmente un 
robusto niño, -la señora doña Josefa Pérez, 
esposa del joven médico de aquella localidad 
don Rafael .Cario Carrasco.

Arlosío

puede h a cerse  es co n ced erles un p lazo  
d eterm in ad o  p a r a  q ú e si le  d esean  se
p resen ten  á  r e c o g e r  é l  d ip lom a, rom 
piándose los sobres de los q u e no lo lla 
g a n . , : , . ,  * |

.S e  a c u e rd a  co n ced er de p la zo  hasta 
e l  sáb ad o  p róxim o.

Y  se  le v a n ta  la  sesión.

VO CES DE L A  NOCHE
«- — — -------------- ------ ETlrovador

Princesa la de los labios 
hechos de vivo coral, 
que saben de las sonrisas 
porque aun no ¡aben besar;.

Princesa que en tu ventana, 
cuando te sientas a hilar, 
más hila tu pensamiento 
que tus dedos de e.ista!;

Princesa que en tus jardín?» . 
eres como una flor más, 
surque té siempre Jo ignores, 
mi amor siguiéndote irá

como en Ja tierra Ja sombra 
al cuerpo siguiendo va, 
como ¡a espuma ya'unida 
a Jas oJas eh e! marl.

Yo sé qué nunca mis sueñes 
har. de tener realidad; 
yo sé que r.unca mi llanto 
tú$ manos han ¿e "secar....

Estás tan altá; princesa, 
y es tan grande mi humildad, 
que mirando tus pupilas 
creo hacia ei cieío mirar.’

LA FIESTA BEL ARuOL
L a  importante revista pedagógica E l ‘Pro

fesorado, que se reparte gratuitamente entre 
los señores maestros que constituyen i?. A jC- 
ciación provincial del Magistei io público gra
nadino, prepara un número extraordinario 
dedicado a la Fiesta del Arbol que-, c on tanto 
sentido pedagógico, ha instaurado el actual j 
gobernador civil de Ja provincia, don Benito j 
del Campo. ' j

E! entusiasmo que ha desperlado la cele-

Por el gobernador civil ha sido sutorizadaj, 
circulsc-ón de Jos ccches automóviles de ¿oj 
Amonio J. Villanova, don Francisco Pérez Sin. 
tiago. don Salvador Montoro, den EáuitJo 
Mo ir.a Díaz y don Jcsé Calero.

La misma auíciidad ha pedido ctrtíficadodj 
aptitud di don Gerardo Molina, don Fraiitlico 
Alguacil y don Antonio Navajas, para conducir 
automóviles.

: «5 ® v
E l Ferino!, cura Ja-tos ferina y toses rebelde.

bración de tan simpático y culto festival co-j de los cttarros agudos y  crónicos, 
roñará el éxito de tan plausible decisión, 5 .. *
contando,-como cuenta, con c-1 brillante y va-i . . .
lioso patrocinio del inspector jefe del V a gis- j Gos propensos á congestiones deben emplea

granos

'O 6
Viüarroel y  otros distinguidos colaboradores 
de dicha revista Pedagógica, han ofrecido ya 
sus trabajos-. - j La banda de música del regimíeRtOldíOSr

deba, ejecutará esta tarde, de cuatro a seb, y 
el paseo dei Salón, el siguiente programa:. n OI_r__ : £_ _• 1 . i , . n . . „ 'En el arresto

ID E  S P O R T
Fost-ball

Esta farde, a las cuatro, en el campo 
de la Caleta, tendrá lugar un match de 
Fcot-balJ, entre ios equipos que compo
nen la Sociedad Sportir.g C ub Granada, y*

Tomarán parce:
Team azul.—Delanteros: Raiss, He

rrero, Martínez, F. Ramos y Palacios.
Medios: Sánchez, Cortés y Montes.
Defensas:- Amaro (E.) y Gómez.
Guarda meta: Laserna (A.)
Team rojo.—Delanteros: Pérez, Mar

tínez, Rivero, Triviño y Sampedro.
Medios: Oliver. Amaro (L.) y Molina.
Defensas: Guijarro y Morón.
Guarda-meta: Blay.

 ̂ Esta jugada y las sucesivas solo serán 
de entrenamiento, para de los dos teams 
hacer uno que luche en las próximas 
fiestas dél Corpus, aplazándose por io 
tanto la adjudicación de la eopa que 
quedó pendiente el pasado domingo.

Según parece, en el próximo mes sé 
celebrará una interesante jugada entre 
uno fie los equipes de esta Sociedad y 
de la de nueva creación titulada Gearn 
Foot-Ba.ll Granada.

En el día de ayer, recibieron la  Sagrada 
Comunión los; redases del arresto, con el 
mayor orden yr devoción, acompañándoles en 
tan piadoso acto, las señoras doña María B!a- 
ne-s, doña Pilar Molina y  doña Carmen Ro
dríguez. la .celadora del correccional doña 
Juana Guardia, el director señor Sequera y 
su esposa.

L a  capilla se hallaba adornada lujosamen
te para mayor lucimiento en lasprácticas re- 
ligiosí-s, habiendo preparado a los reclusos, 
el P. Navarro, de la Compañía de Jesús, el 
cual ofició la Misa y  Ies dió la  Sagrada Co
munión.

Después de este piadoso acto, se obsequió 
con un abundante desayuno a todos los dete
nidos, que fné co¿teado~ por las aludidas se
ñoras.

A las diez de 1» mañana de ayer tuvo lugar 
conducción al cementerio del cadáver de den 

Mar.uc! Viüoslada Rodríguez, notario jubilado 
y  ex-rcncíjal á¿! Ayuntamiento de esta capital.

El féretro fué llevado a hombres por los co
lones del finado.

Prts diercn el duelo el R. P. Juan de Dios, 
Hospitalario; en re presentí c-ón de la fam¡J¡3, 
don Ramón Gómez ¿e T»-jada, y  el decano dtl 
Colegio de Notarios don Santos Fernández y 
Santos.

A! seto asistieren multitud de personas de 
tod;s las clases sccúJrs.

A ia atribulada familia de! difunto reitera 
el testimonio de nuestro sentimiento.

i.° El primer j<fe, paso dcble, Bernardí. 
a ° Mercedes, mszuika. Vico.
S-° Congr.so feminista, mossicó' ferre-

grosa
" 4 °-

5-°
6.°

S>r.3Ón y Dsl la, fantasía, Sains-Sííns. 
Visión, vals Bostón, Woriley.
El desfile, paso doble,- Baldies.

*  ® K -
Con objeto ds terminar cuanto antes los gé

neros que se realizan en «La Aceitan», pris--
dentes de «I.a Confianza», desde mañanj, i'.0 de

1

Abril, se hace una nueva y gran rebaja de pro 
ci.s  en todos les artículos.

En géneros para trajes de c,b>Hírohsyg«a- 
drs existencias y se pueden comptar por mtnn 
de la mitid de su valor.

En telas de fantasía, y  cuanto sé-diste, pan 
stñor2s. solo viendo y  comparando, podré 
apreciar las ventajas con que pueden adquiriré' 
en esta verdadera realización.

Antes de comprar cualquier clase de tejida 
es muy conveniente visitar «La Actííana».

& 9
Alhajas de ocasión.— Buscadlas en la J 

de La Perla, Reyes Católicos, 9 y Milagro, r.-
Js

© O
P E LL IZA S.— Como fin de temporada b 

teñimos a precios convenientes y  Jas dcjsrac 
nuevas. Le invitamos a que pase a enterars: pe 
el Tsnte de la calle Mesones, o por su Súcursl 
Reyes Católicos, 8y.

LA ACEQUIA GORDA

En Irán so ha celsbrado un match de

Ayer se .reunió el sindicato de riegos 
de la Acequia Gorda, bajo la presiden
cia del señor Sánchez Reina."Asistieron 
los señores Herques, López Sánchez, 
Rojas Jiménez y Fernández.

T ra tá ro n s e  v a r io s  asun tos, en tro  ellos 
e l de la  co rta  dei a g u a  a u e  se  h a rá  h o y  
y  q u e  d u ra rá  h a sta  e l  d ía  7 de A b r il. 

D ióse c u e n ta  de un escrito  d e  los la-Foot ball entre los equipos del Sportiva], Lnose cuenta ae uu esento de los la- 
I>ún y San Sebastián, comenzando con;, . . c5es de Atarfe, indicando los per-
éste  ios p artid os ei¡ m ina torios p a r a  e l^ u ic íp a q u e  puede o rig in a rle s  la  seq u ía , 
cam p eo n ato  de E sp añ a. Por_ _ r , e  l lu v ia s ,

P e n a lty
. en época tan críti

ca como la-actual: perjuicios que se ha-
rífíT» AYÍ-pr.QÍtrr>Q q lno r-nTf-í Mo/í/n’r.r»r ía n  e x te n siv o s  a  los cu ltiv a d o re s  de 
M ara e e n a  y  otros de la  v e g a .  Se aeordó

COMISION PROVINCIAL ^ f ^ r t e e l  a g u a  h ó z a l a s  se is  de
x  t x d t ar de,  y  q u e ss  e ch e  nue

Mss siendo tú gran señora 
y yo sclo tu juglar,
¡lis fi res de tus j»rtJ:nes 
nos aroman por jgujíí

svamente el

Duerme tranquila, princesa... 
La luna oyéndome ests... 
¡Trovadcr me hizo ti sciso, 
y e¡ mi despeo. so?,ar...l

Presidida por. el señor D íaz Poz2s-y con ¡ 4  de A b r il si no llo v ie ra . E n  caso  de oue 
Hilos, Fernández llu e v a  s e g u irá  la  a c e q u ia  8iasistencia de ios s e ñ o r e s ...................

Jiménez, Qrtiz Pujazón, Montes Sierra, Gó
mez R uis y L a  Chica, celebró ayer sesión la 
Comisión provincia!.

Autorizóse la salida de! hospital de demen
tes, de Angustias Enilar Alcalde, María C a
sas Arroyo y Federico Murcia Pelegrina- 

Concedióse ingreso en dicho establecí míen

A lb e r t o  A ,  C íe n íu e g e s
to a María Jesús Huertas López, José Arcas 
Fernández, Angustias Robles Montcya y 
Beatriz Sánchez Martínez.

■TT3STA. (D JL& LTJL

NOTICIAS
A  la  fun ción de la s  P a lm a s  q u e se c e 

le b r a r á  h o y  en la  c a te d ra l, a sistirán  el 
a lc a ld e  señor L a  C u ica  y  los co n ce ja le s  
señ ores V illa to ro , H orq u es, G ó m ez F e r 
n án d ez, C a rra sc o s a , V a le n z u e la  (don 
S a n tia g o  y  don F ern an d o), Z-am brano, 
G a r c ía  J im én ez , D ie z , de R iv e r a , F i 
g u e ro a , M árq u ez, P a la c io s  y  C o v a led a .

E l d elegado  de A b a sto s g iró  a y e r  una 
v is ita  a  los c a fé s  Im p e r ia l, Colón, Sui 
zo , A la m e d a  y  C o m ercio , y  a  la s  p as
te le r ía s  S u iza  y  del P as3  jo, observan do 
q u e  se  p restan  los s e r v ic io s , n e x c e le n 
tes condiciones.

En Isabel !a Católica
Esta noche, er. e! teatro de Isabel la Caió-

Sjr. D ire cto r  d el N o t íc íe r o  G r a n a d in o  
' M uy señ or nuestro; M ucho nos h a  de 
co m p la ce r  se  d ign e d a r  p u b lic id a d  en 
su  ilu strad o  diario..a las s ig u ie n te s  l í 
n eas, en cam in a d as a  lle n a r  d eb eres in 
e x c u sa b le s  p a ra  con n u estros le c to re s .

P or ello  le  a n tic ip a  la  m ás s in c e ra  e x 
presión de su g ra titu d

La redacción de «The Tanoay»

S a b ia  “ T he  ? a s Q a y a
N o, señ ores; no h e  m u erto .... a u n q u e  

e s tu v e  a lg o  echado a  perd er.
U n a  lig e r a  sindibuj-tís, fenóm eno p a 

tológico  m u y  m oderno, tú v o m e un p o 
quito  postrado; m as y a ,  g r a c ia s  a  la  
P ro v id en cia  q u e v e la  por m í, h e  sa lid o  
de la  en ferm edad  que m e a q u e ja ra  unos 
días^

Y  por cierto, ca ro s fa v o re c e d o re s  
m íos, q u e he tornado a  la  sa lu d  tan  ro 
za g a n te , tan  lozan o, tan  g a rr id o , que 
es un en can to  yerm o .

M uchos le c to re s , c re y e n d o  un h ech o  
mi m uerte, le  d ieron el p ésam e a  m i f a 
m ilia , m an ifestaron  a  m is deudos la  im  
oresión  e n e  le s  c ro d u ie ra  m i fa lle c i-

Ss acordó el ingreso en el hcspiciode C ar
men Torres y  Adela Mozulen Urquízas.

La ComLión quedó enterada de Ja res! or
den qse resuelve Jas reciaraacionéi presen- 

" íadas contra ¡a proclamación de concejales 
hecha por Iq. junta de! Censo do Lo ja.

Se acordó informar al gobernador en las 
bases redactadas por el Ayuntamiento de 
Santafé, cara la  venta de maderas existentes 
en fincas "de la propiedad de dicha coi pora
ción.

S e  acordó que pase a  informe del diputado 
visitador del hospicio, un presupuesto de 
1.279.pesetas para la adquisición de telgs cor. 
destino a ía confección de ropas blancas para 
Jos acogidos en la  casa de huérfanos.

Se acordó abonar con cargo a material de 
¡2s dependencias de la Diputación, la diferen
cia que existe entre la suma de 978 pesetas 
consignada en presupuestos para los gastos 
de efectos de escritorio, libros, pape! timbra
do, etc., con destino a las operaciones ác 
quintas, y \¿ 500, que según informa el secre
tario, es ia‘ caiílida3 aproximada que se cal
cula se ha de invertir.

Se acordó comunicar a la  ordenación de 
pagos, las famiuas de los pensionistas q me
dio pensionistas acogidos en s i hospital de 
dementes, que se kan dado por notificadas de 
la abligación de constituir en depósito en la 
caja provincia!, el importe de un trimestre; y 
las que no han aceptado la notificación por 
haber dejado áe figurar sus parientes en con

a c e q u ia  sin a g u a  h a s 
ta  e l  7 a  la  m ism a h ora , con a rr e g lo  a  
la s  c irc u la re s  y a  re p a rtid a s .

Accidente del trabajo
Anteayer tarde, a las cinco, se hallaba ha

ciendo unas reparaciones en la planta baja 
de la casa número 19 de la  Alquería del F.uc i a tata  numero xv ce Ja Alquería aei r a r  
gue, el albañil Ambrosio López Rubio, de

añA? cr»lf/*rn xr a» 1•¿8 años, soltc-i-o y habitante "en la referida 
barriada.

Para reajizqr el trabajo se había subido di
cho albañileñ una escalera de mano, de me
tro y  medio de altura.

A l  efectuar un movimiento, Ambrosio tu
vo la desgracia de perder el equilibrio, ca
yendo ai suelo y  produciéndose una herida 
contusa, con fractura en la mano izquierda, 
que le fué curada por el médico mayor de lá 
fábrica de pólvora y  explosivos, don Alfredo 
Conejo.

La'easa donde trabajaba el accidentado, es 
propiedad de don Manuel Sánchez Fernán
dez.

Del suceso liene conocimiento el juzgado 
de instrucción del Salvador.

»  0
Esta noche, a las nueve, se reunirá la .'Age- 

pación alpinista psf2 tratar asuntos de intcés 
general; entre dios de la organización de tari- 
risita a los -Infiernos de Loja, que se-v—Sícéfeit 
e! díx 7, para la cuál.se ha obtenido el 40 per 1,' 
100 de beneficio en el-precio de los kHktaic/1 j 
tren.

Se ruega a los reñores socios la asisteflrini 
lecaj social.

s- e
Las mejores aguas alcalinas son: JPchjAiSá'J 

(estómago). Vichy-Celesline (riñones), V¡áy 
Grande Grille (hígado).

6  8
Cementos.— Torres y López, véase su an«3) 

1 3 a plana.
$  %

Por fallecimiento de don José Raíz Lópu- 
fundador de la librería Gutíenberg. ccntiwrí 
los negocios de dicha cisa la .razón social'Rd2
Hermanos, Ja cual se hace cargo del -actírô  
pssivo del establecimiento, el cual se halla tul1
plaza de Santa Ana, i 3. Madrid.

. a  *  . ; ;| ; a |
En el hospital de San Juan de Dios fué cun

da ayer Angustias Reyes, de 8 años dr 
de una herida en ía pierna derecha, pr: 
per mordedura de perro.

«  S
El niño Luis AJgarza Granizo, de so 

de edad, sufrió ayer quemaduras en he? 
consecuencia de la explosión de uh csrtir 
pólvora, con el cual jugaba.

Los guardias de seguridad Domingo Delgas 
y  Fermín Ramírez, condujeron al lesionado 
hospital de San Juan de'Dios, donde fué co 
veníeniemente curado.

l a

N O T IC IA S  B R E V E S

ya que
_________ _ t j  _ _ muestran que

j Celos!río ^r-!7 ^ ¿ A o A e 7 á p i l L . ^ 1a ca"S uo pasé d esap ercib id o  por e l  m undo de 
jtecra l y compositor ó^ír.enle que hace m n-jíos v iv o s; pero  creóm e obligado 

E l  a lc a ld e :— S e  su sp en d e la  sesión  ches años reside en Grayáda y cccjo a gra-1 p lic a r  e l m otivo  de m is a u sen cias.
ir  1fi,-mirmioa n. fin d ¿  ntift Lia «afinrA* nadino consideramos.

a ex

p o r 15 m in u tos a  fin d e  q u e  los se ñ o re s  
co n e e ja ie s  se  p o n g an  de a cu erd o , r e s p e c 
to  a  I-á- a le c c ió ü  de boceto  p a ra  c a r te l 
a n u n c ia d o r  d e-las fiesta s d e l C orpus.

L o s  c o n c e ja le s  se  d ir ig e n  con e l a l 
c a ld e  a l  sa ló n  de q u in ta s  p a ra : v e r  los 
bocetos, p erm an ecien d o  exam in án d o los 
m á s á e  un  c u a rto  d e  h ora .

D e sp u és p a sa n  a l  d esp a ch o  d e i s e c r e 
ta r io  p a r t ic u la r  d el a lc a ld e  y  e n c e r ra 
dos d iscu te n  a c a lo ra d a m e n te  la s  condi
cio n es d e  los m odelos.

T r a n s c u r r id a  m ed ia  h o ra  s a le  e l  a l 
c a ld e , segu id o  de los ed iles, notándose
e n  algUUQR e r r a n

El maestro Vi-a es un sabio músico, a 
quien en realidad uo se ha hecho justicia to 
¿avía. 3. pesar ce los raerec dos elogio? 
que la críiL a lp ha tribu'a-Jo en la prca 
sa, siempre que se  ha ¿Ido ur.a sueva obra 
de Jas muchas y  muy m-tabies que ua proJu- 
cido y  que se fias estrenado en las iglesias cíe 
esta ciudad.

E l programa á e  la fiesta, que publicamos;: 
continuación, da muy exacta idea ce- la per 
sGüAiiáxd artística del ilustre mó^co, desde 
los comienzos es qpg resalta infinido por el 
estilo italiano hasta esta ¿Lima.¿peca en que 
la popularidad de los grandes y  clásicos añíi
gaos y de les grandes maestros oue siguen 
ia (w.-n«1_fl TA-.-o-renana, han introducido nue

A qu í- donde tan tos h a y  q u e p in te n ,., 
o q u é Q uieran p in ta rla , no'haJ-é q u ién  
m é tra z a ra  ni u a  mono d u ran te lo a d la s  
e a  ciU3 e l  c a r ic a tu r is ta  q u e r a j ilu stra  
a a  estad o  en  e l  le ch o , com batido  p e r  
u a a  d olen cia  q u e le  p ro v o có  u r a  p s r a  
í-ais e a  e l araron  ¿QO- €-5 UPS V isce ra , 
gino ei láp?;)t "

Y  Le aq u í q u e  h o y  rae d ic e  ’j í  d iou  
ja n te , q ü T e le g ra m a  co n  resp u esta  p a

i id a :  «A .-radczS-: ÚJ ju íe r é ?  D  r  m i
nudi L á p iz  firm e; d ispon á e  L y a& m i

en cuanto gustes.» 
ría sá’.en. nn¿> “ I* ?. pues, m is ier-' 

o'e A b r il (D éo volen te) {
n q e  ex i  
n la pa-

¡spiía! de San Ju 
presupuesto de 1.771*50 pesetas, para adqui
rir telas con destino a las ropas de cama de 
dicho establecimiento.

Se acordó incluir en el primer presupuesto 
ordinario que se redacte la suma de 2:000 
pesetas p2ra la adquisición que propone L  
Academia de Bellas Artes, do cinco cuadros 
pintados ai óleo por don Julián Sauz de! V a
lle y propiedad de don Alfonso Monasterio, 

be "concedió una subvención áe 50 pesetas

En Iz sc>ed tada s¿minist<ación de laterías 
número 5. si:uada en !□ Pae-.u  Real, se hín  re
cibido y  puesto a Ja ver.í3, los billetes para el 
sorteo e»t'«ordinario del dís jo  de A bril, sien
do cí a rtcio  de e:da déc mo de 35 pesetas.

& *
E lix ir  Vital Quer.Hn.— E ste preparado francés 

tan apreciado, reúne el extracto de hojas de no
gal fosfatado de eal y  los principios activos de 
OGcajr-3 y  cclom bo; es reconstiruyente, tóni
co y  agradable al paladar.

a  &

En loj bateles de esta capital se hosp 
ayer )os siguientes viajeros:

Alameda.— Señor Ruiz, Mr. Barr 
M r. M a . Dinr.try.

Oriente.— Don Eduardo Velasco. 
que López, don Emilio Santamaría, 
rísno Fcrrcico. don Francisco Casíafr 
Vicente Gómez.

Suizo.—  Don Francisco Lao, do 
Morales, don Antonio Molina y do¡ • 
Ponce.

Victoria.— Mme. Zcigl, Mme. Bo' 
Carlos Bochín y donjuán Garrido.f

Navio.— Don José Linares y dc'M 
Liraorti.

Para Lanjarón y  Orgivx hsn sa3:"d< 
Sáez. don José Navarro, doña E¡vi 
doña Blanca Lozano, don Manuel Rz 
Florentino Moreno.

s  s

para, contribuir 2 Jas obras de rc-paración de
glesia de Alboíote.

a s  presupsesfo adicional de pe
setas para reparar el trozo segundo
d e ja  carretera*¿s A tarte a Santaíé.
_ Se ció un amplio voto de confianza al pre- 

sxáeníc- ¿c la  Diputación, para que adopte 
íes dttermicadonés que a bien tenga, respec
to s. la organización "de la AsamB1 a de la.s 
Diputaciones ards'uzas v fecha eh cae haya 
de celebrarse. ** : " '

Se levanté la sesjóai

A p?sar de h;ber er.trsdo en primavera 
hay que fiarse de los resf ¡ades, que sor, ahora 
peores que los de invierno, .porque se toman

El gobernador civil ha ordenado v 
jal Consejo provincial de Fomento ] 

P'°  mente a la Junta de Sanidad, Comísl

menos precauciones y  duran más. No o'viden
los e>;ce!enrai rüuriradcs que psra !a tos y  cata
rros se obtienen con hs antiguas y renombradas 
pastillas pectorales del doctor Andreu de Bar
celona.

«  ft
Por la Aso rispiar, ¿z  Csridaá se repartieron 

s ^ r  i  ¡os pobres 99S comidas.
— S el jugado  de Abastos se has recibido 

en esta Asociación : 3 kilos de pan.

Anoche pernoctaron er. el Asilo nocturno 27 
indigentes

La Ij-oT», lz caieiaa, sos éínamóforos de pri
mar orden, poro su acción es fugaz; la Tiezoglo- 
éina Asimilable Síer.gre. Venta Firmada.

cíai y Jefatura de Obres públicas del;/: 
y  proyecto de abastecí míen toj de L, 
bles de Granad#. ^ '

*  e
Anoche, a lis odio, fué cm ~~ C q,- 

sccorro Rafael Barrera Ruiz, O q ,̂ 
nico, de contusiones en ei t¿~ fij 
pierna izquierda, que se pro*- ~ 
les almacenes de los señores 3 //

* * I j *
Ayer tarde, a lss cua^aú,. f*¡Q 

en I2 C = S i  d ; SccorTO, JfffT rit, 
de 70 años, de una herid* 
produjo al eserse en su da_. . jíj¡

—  Ea el mismo e s t a b le ^ ' ‘ ~ 
el niñ^ Frar.cí.co HinojoJ^,n 
sienes en la cara antaric*' ," 
por mcrúeduri es perro.

íl!
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- j Y por ultimo, se concedieron va*]gado Rosa Bobe, la cual vivió con 
iría s  cruces de beneficencia. - f Enriqueta durante algún tiempo.talaría lacioaal

Premios mayores
Madrid 30 —En el sorteo celebrado 

hoy, han correspondido los premios 
mayores á los siguientes números:
- Con 100.000 pesetas, el

• • ..... - . 25.887 ------
vendido en Palma.

Con 60 000 pesetas, el 
iS.160

vendido Burgos, Valencia, Alicante.
Cc-n 20 000 oesetr.s, el 

' 17.733
vendido en Valencia, San Sebastián 

y Zaragoza.
Gerduelos

Han sido premiados con 1 500 pe
setas los siguientes números:
22.484, Pamplona y Barcelona.

Ceiua. , . compañeros estudiar el estado acu
o i iq^ ’ ^ a r^ ° | r - ’Va.:ericia’ ^•i,caníe de ia Hacienda, con detenimiento. 28 18o, Ceuta, Barcelona, Palma. ’

Idem de la segunda brigada de ca 
zade res al señor C arrera.

Nombrando habilitado del muiiste-* 
rio de la G uerra al coronel señor! 
Aguado. í
 ̂ Nombrando jefe de ja  caja  central 

de infantería a! coronel señor Fon 
t'-.na.áselo áe

A la estrada
Madrid 30.—A las seis de la tarde 

se han reunido er, Consejo Sos minis
tros en él ministerio de ia G oberna
ción.

A la entrada, el señor N avarro 
R everter dijo a ios periodistas, refi
riéndose al alcancé cíe!Consejo, que 
tendría sólo carácter- crematístico.

T raigo  estados y números gráfi
cos—añadió—para que puedan mis 

ei estado actual

Rosa iba acompañada de un niñó 
jde ocho o nueve años, de padres des- 
I conocidos y llamado Juan ita , que 
lUior, . in n *  «pi- el que llevaba Ehrí

la cual a lternarán  Lfigartijillo chico, 
Manuel Bombita y  Dionisio F ernán
dez.
Llegada áe Vicente Pastor. Vivas y 

aclamaciones. En ol domicilio del 
diestro -
Madrid 30.—H a llegado a esta cor

te e! diestro V icente Pastor.
F.n la estación íe esneraban un cen

.7.160, Coruña, SevjPsrM adrid.
7 082, BarcelGnaígSevilIa, Madrid.

14 923, Sevilla, S. Sebastián, Madrid 
30 799, Madrid.
19.490, Palafrugell, Barcelona. 
21.812, Fortuna, San Roque, Sevilla. 

7.959, Madrid, La Unión, Palma. 
8.312, Sevilla, Barcelona, Madrid. 

32.739, Jerez, Mndrid, Barcelona.
14 263, Sevilla, Madrid.
20.390. B arbastro, Barcelona.
12.300, Madrid, Gijón.
11,477, Barcelona, Melilla, Madrid. 
28.392, La Línea.

Premios pequeños
f ía n  sido premiados con 300 pe

setas, los, números que. á  continua
ción se expresan, vendidos en las ad
ministraciones de Granada:
. 619, 1.643, 2.193, 2,230, 2 814,
3  126, 3 129, 3 144, 3 868, 7 361,
7.805, 7.962, 7.964, 9 317, 9 537,
9713, 9 716,11 780,12 524, 12 527,

13 561, 14 071, 14 709, 15 558, 16 856, 
17 163, 18.719, 18 720, 18.879, 19.410, 
19 569, 20 864,.27.298.

M ctnl. 201284. ;la  política-"
Manifestaciones del presidente 

.Madrid 30.—El señor Canalejas 
ha ^negado que el señor G arcía Prie 
to te.nga un criterio distinto al suyo, 
en  el ¿asunto de las negociaciones con 
F ranc ia .

A ¿a fam osa comida en el Nuevo 
Club, prosiguió el jefe del Gobierno 
—que según han dicho los periódicos 
fu é  sébveta, asistieron once comen
sales, cesó de los cuales eran con
servadores.

Hoy no he visto al ministro de Es 
¿tade, y  por lo tanto ignoro las nove 
*dades que haya sobre la cuestión in 
vternaciónal.

Me ha visitado una numerosa co 
ssisión de ferroviarios, para

Ei señor Can a le jía  dijo que sólo 
tratarían  en la reunión, de asuntos 
defíacienda.

El señor G arcía Prieto negó que 
el embajador de Francia en Madrid, 
señor Geoffray, vaya a ser traslada
do a  Viena.

Agrego que el embajador francés 
se propone pasar en Sevilla la Sema
na Santa.

El general Luque manifestó que 
en Melilla no ocurría novedad.

A la salida
Madrid 30.—A la terminación del 

Consejo facilitóse a la prensa la si
guiente nota oficiosa:

El señor N avarro  R everter hizo 
detallada exposición de cuanto con
cierne al estado actual de la Hacien

La campaña áe ffieü
Los heridos del 22. Usa explosión , .
Madrid 30.—Comunican de M elilla|‘Jien ? u^ 8. ser 

que continúan mejorando los h e r id o sp uat'a -^ r u- uen el combate del 22. E l director del Laboratorio  ha h s
El coronel Manzano, casi restable-g ch° declaraciones respecto a . dicta* j 

cido, pasea por las calles de la
' Un indígena que iba a a rro ja r  un iplacaciones en ei proceso y sin poasr¡m iradores querían 
cartucho de dinamita a un rio. tu v o jaiirrnar nada en C0ncrcCO- A esto ha contribuido en gran par
la desgracia de que lé hiciera explo-¿ffí|lij3  yt TliPfIBsfS í te *as V‘dicacióne.s. del ex Chico de la
sión en la mano. í 1101*0. j  ¿ i B usá, él cuai, según manifestó a sus

E lm oro  quedó en estado agónico.! Sesíacamenio atacado 1 amigos, no quería que se celebrase
El coronel hmpndia. Estación radio- Madrid 3 0 .-P o r  informes recibi-1 manifestación a su llegada, 

gráfica. Salida de dos batallones Idos de lrípolí, se saos que en i  o-i En sudorm ciIiqdela  caliec.eEoi- 
Madrid 3Ó.-Cómunica'n áe M elilfe'fer«ck k s  fuerzas turco-árabes reai - rajadores, e sp e rab as  Vicente Fas 

que ha regresado a la plaza el c o ro -I^ ro n  un ataque contra un destaca- 
nel Ampudia, después de rev istar la sf“ sa t0 ,uaíian0 Que s -h=.Jíal^ o^up.a- 
oesteiones ocupadas por su regí- 14o ea levantar ^ r e d u c to .  : : r  
miento ’ E Los turco arabas lusroa rechaza

Se ha enviado a Izhafen el m ate-idoa coa g a n d e s  perdidas. . . .
rial de úna estación radiográfica quéj Los italianos tuvieron un hendo, 
será instalada en dicho punto.

Reina tranquilidad en todas las po-jiA2*1̂  á S  lO s M i,—
síciones. ’ /a.-. I8CLATERÉA

Todos los días salen dos batallones |  x«a vuelta a i trabajo
con objeto de proteger los convoyes, i on ,ifl r '
y al propio tiempo, mientras uno ví-J . Madrid J ), C o ra j-^ a n  de. Lon
gil a en las estribaciones del monte
Tidinit, el otro baja a'1 rio  Maxim j |os ^ H e .c s  ^ .e ^ e r o n  a
onra ln v -r  roñas \ l0S huelguistas de diversas Iecahda-
p ‘ p * . . .  (des, aconsejándoles la vuelca al tra-

LlegauaLG una comisión ¡bajo, toda vez que el b ilí  rcíscente 
Madrid 30.—Comunican de Melilla^a! salario mínimo de los mineros, 

que ha llegado a  aquella plaza una s constituye una victoria para ellos, 
comisión de la Academia G eneral de! Eí trabajo  comienza a reanudarse 
Infantería, para depositar una coro ¡gradualm ente en todo el país.
na en ía tumba del señor G arcía  Ca- 
brelles, prim er oficial muerto en 
campaña, procedente de dicha Aca^I ,

da pública, examinando la m archa i üe^ ia - , . . .  , •
de les presupuestos para 1912, las! En el muelle red o le ro s  a_los co
cifras probables de jos de 1913, y las misionaáos, nrachos.compaaeros.de!
obligaciones contraídas como conse
cuencia de las leyes votadas por las 
Cortes para  los años sucesivos hasta 
1918."

Ei ministro de Hacienda presentó 
ademas la liquidación de ios gastes 
que ocasionan las opero clones de 
Marruecos desde comienzos del año 
19G0 y de los correspondientes al año 
actual.

Hizo detenido examen de la sitúa 
ción del Tesoro desde el año 1900 
consignando ¡as cifras actuales.

El señor N avarro R everter acom
pañó todas estas explicaciones con 
cuadros gráficos representativos de 
los gastes que corresponder, a jos di
versos departamentos y de los balan
ces .de los presupuestos en el último 
decenio.
. Pasó después a exam inarlos ingre 
sos, con los cuales se cebera hacer 
frente a las obligaciones del actual y 
de los futuros presupuestos, especifi- 
c náo las bajas probables que por d i
versas causas habrán de producirse, 
así como los aumentos que con el

todas ias arm as, que ios agasajaron. 
Los recién llegados cumplimenta-

NOEfE AMERICA 
E! paro en Cleveland

Madrid 32 — Según comunican de 
Cleveland, eí sindicato de mineros 
yanquesha acordado el paro general 
Para el l.° de Abril.

tor un enorme gentío con música.
Se dieron muchos vivas y aclam a

ciones al diestro madrileño.
La música obsequió a  Vicente P as

to»- con una serenata.
!| D u ra rte  toda IAm añana han desfi 
íáao por ia casa del aíamado.diestro 
numerosos amigos y fotógrafos, que 
le asediaron sacando diversas foto
grafías del torero'solo y o tras acom
pañado de su apoderado y amigos,

ASTURIAS
Los mineros asturianos

Madrid 3 0 —Telegrafían de Ovie 
do que en breve m archará a  Madrid 
una comisión del sindicato minero, 
con objeto de en terar al Gobierno de 
lás reclamaciones que tienen form u
ladas.

Después visitarán las redacciones 
de los periódicos de la corte, con el 
fin de que por medió de la prensa co
nozca España la justicia de sus peti
ciones.

De la reunión celebrada por los 
productores de carbones, se facilitó b 
una nota oficiosa, según la cual los . 
reunidos acordaron nom brar uná coALEMANIA #

ron a le s  generales G arcía A ldave y ¡Huelga termínate. Obreros despedidas j misión que con amplios poderes se 
Arízón. ",

* a r una subvención del Gobierno con orden nV é ¿ rk > V  la buena adminis- 
-oestmo a ¡a Casa Social, y pa.a.qu-_ tra c j(5n podrán obtenerse en el por-
;se active e! excediente de concesión 
(de la cruz de Beneficencia, a favor 
$e su compañero Badiá.

Recogiendo dátos
l^Q > id  30.—El señor N avarro  R e

v e rte r  estuvo hoy largo rato ea el 
Ministerio J é  la G uerra, recogiendo 
d a to s  st-bré .los gastos que ha oca
sionado. la  cam paña de Melilla, desde 
él año 1909.

Conferencia
Madrid 30 —El ministro de ia Gue

venir.
Corno resumen final de este tra b a 

jo, el señor N avarro  Reverter- maní 
festó su juicio sobre la situado  que 
presenta la Hacienda^ española, la 
cual no es comprometida ni critica, 
aunque merece atenta consideración 
del Consejo para las resoluciones que 
convenga tomar.

El Consejo, después de enterarse 
con todo interés de los datos presen 
fcados. sobre los cuales ei señor N a
varro  R everter hizo los eseiáréci-

:-rra general Luque, celebró noy una jjQjí-tuos que cada ñs'ínistrG solicitó 
.larga conferencia cofr el rey, a c e rc a |acor£}¿ r  unanjrü;q«cí adoptar re 
d e  los asuntos de Melilla. generales a fin de preceder con

toda serenidad en ía  redacción de íos 
presupuestos áe  1913, poniendo en 

l práctica aquellas medida? c§ verda
dera higíone administrativa, seceso- 
rías para contener los gastos dentro 
d e le s  límites impuestos por la sc ir  
cunstancias e íntrodagir en losares 
pectivos departamentos las ¿¿ose 
mías que sean compatibles con ía 
¿Mena realización de los servicios in- 
d?spen¿abies a la vida ¿si Estado.

L a  próxima semana ia dedicara p 
Ies ministros a  trab a ja r en los presu
puestes y en los primeros días de la 
inmediata se reunirán nuevamente 
en Consejo para  exanrnar el plan 

que. se han dc-ágom piar

Una circular
.Madrid 30.—Mañana se publicará 

una circular, dando instrucciones 
acerba del cumpifiniento y aplicación 
del decreto de indulto, referente a 
los sargen tas que han contraído m a
trim onio, faltando a las prescripcio
nes reglam entarias.
La situación de la  Hacienda. Una con

ferencia. Lo que dice Navarro Rever
te r
Aiadrid 30.—El señor N avarro  R e

versar ha confirmado que conferen 
ció anoche con ei señor Canalejas 
acerca de la situación actual de la 
H acienda. .

No desmiente el señor N avarro  
R ev e rte r que la situación de la H a
cienda es poco airosa, pero tampoco 
le  invade el pesimismo, negando que 
sea  crítica y  desesperada.

Después que sean conocidos por el 
rey  y  el Gobierne les proyectos que 
tiene en estadio, el ministro de H a
cienda dará  usa  r££erencía de eilos 
&\ país, por medio de ía prensa- 

Romanones
Madrid 30 — El conde de Rom ano

nes marchó ayer a i campe, prepo
niéndose reg resa r a Madrid mañana 
&. Ia tarde.

Firsia regía
M adrid 30.—Su Majestad el reF  ̂  

firmado les siguientes decretos: *
D e G uerra:

;  Nombrando corone! dé! regimiento 
de ¿^rra llo  s i señor L óp ez  Sainz.

Ideíü del regimiento del R ey al se 
ñ o r Agüdo.

general a

P c - r l a  t a r d e  c u m p l i e r o n  e l  o b j e t o j ¡  
d e  s u  v í a i e .  L

L a  B o l s a
¡

F O N D O S  P Ü B L Í C O S  " ]D ía  29'lDís 30 !
------  t

M A D R I D
1

,¡ • 1
4 por ¡o o  pirpéiac . |

Fin  corr i ent e. . .  . . .  . 85 20 85 a 5 !
Fin p r ó x im o ..................................... 85  45 35  45  5

J>¡ contado . ;
Serie  F  de 50.000 p ts. nominales 85 2C 84

s E  de 25.000 » » £5 25 8 5 3 5
» D  de 12.500 > > 00 co S 5 4 0
» V ü £  J.OOO » a 8 5 6 5 8 5 7 5
= 3  de 2.500 » » S 5 70 85 80
» A  de 500 » » 00 00 86 80
s G y H d e  \ coyaoonom ínalss 85 50 00 00 s

Sri diferentes series........................

5  por 100 amertisabU
87  5° OO CO 1

Serie  F  de 50.000 pts. nominales io j  «5 101 ¡ 5 ¡
» E  de 25.C00 » » 1 c  1 15 IO! ¡5
» D  de 12.500 i  9 ooo'oa ¡O! l'S
> C  de 5.000 » > 10 j '20 JO 1-20

. 9 B  de 2.500 » » ¡OI JO 101 i ó
■> A  de 500 = > 000 00 so i 25

S n  diferentes series. . . ..í“ . 1 Ó i 20 ¡OI 15
Fin co rrien te ........................ .....  . o o c  00 OOO OO
Fin p r ó x im o .....................................

Th¡es0 arr.orlir.cblt
000 co OOO 00

Serie  E  de 15.000 pts. nomínales co  00 00 c o
» D  de j 2.500 » » 00 00 O O co
» C  de 5.000 » » 93  7 ° OO OC
> B  ¿ e  2.500 > » 00 00 00 00
» A  de 500 » t 00 00 9 3 7 o

! E n  diferentes series........................

| S a n c a  y §ccit¿adtt
93  7 o co  co

- í
Cédalas hipotecarías 2! 5 por 100 Gpf3 OC OOO có

a * *¡4, p o r ! OO ¡e a  95 :02 90
Acciones dei Banco de España . 450 dr i4 9  frC
l ¿ .  ds-U  Cor.se.* A . 4? Tabacos. 2S4 or 284 00
id . dss Bor.fo Jij2p;r,o ^.i^ertsano 
Sociedad Genera! Azucarera E s

cpp OO ■ f3>>s

pañol2. A cciones preferentes. 45  =5 00 00
Id., fd., ordinarias . .. . só  50 OGOóf
Jd., fá ., obligaciones*; . . . 81 25 0000 i

P A R I S i
f  por 100 exterior español . Cfi OC n  * ° j
} p o r 100 francés . .» . ¡ 95  35 5 ¿ 32 1

C A M B I O S l

S v í i  i- k  Vlrfe: : - 7  V  
OÍ) 00

7  45 -
Londres > Libras esíerlíjxss 2 7 1 8

Han sido despedidos un centenar

Baroaloaa
Sesión fúissliaosa 

Madrid 30.—Telegrafían dé B ar

jornaies
A la reunión asistió el señor A da

ro, ei cual tra e  al narecer una misión 
reservada del Gobierno sobre el 
asunto de los carbones.

beracidn de Bilbao tengan carác ter 
cívico religioso. . . .

V otaron en contra, los republica
nos y socialistas. ¿  ;

mURCIA
La sequía. Uh mítifi

Madrid 30.—Telegrafían de Múr- 
cia que los pueblos de la provincia, 
agobiados por las persistentes S e
quías, han visitado iasjredaccionésjde 
los periódicos para  solicitar am paró.

L a  prensa ha decidido celebrar un 
mitin monstruo, cuyas conclusiones 
serán entregadas ai Gobiérne por 
los representantes en C ortes tíe -la  
provincia.

SEVILLA
El arte frente al matrimonie

Madrid 30 —Según dicen de •Séy-i* 
lia, la herm ana del. diestro B ienve
n id a  piensa dedicarse a l téa trd  iié  
varietés,- -aconsejada por la célebre 
P astora Imperio. . . 7 :

L a  fu tura  a r tis ta  se separó de-su 
marido hace dos años y a los pocos 
días de casarse. ' L  -vL

BALEARES
El biiiete del Gordo ,L.A;.

Madrid 30.—Según dicen de Palm a 
dé Mallorca, él billete del número 
al que ha correspondido el premio 
Gordo, de hoy, se halla repartido en
tre  los socios del círculo m allorquín.

FRANCIA
El problema minero. Loa presupuestos

Madrid 30.—Comunican de P arís  
que la.G ám ara ha discutido la  forma 
del trab a jó  en las minas, acordando 
qué.éste sea diferente -según las 'es
taciones -y ¿limas. • - v'-:- - ;

E l Consejo estudia los presupues
tos para 1913. . . . . . .

fia rafeé /
Madrid 30.— Según dicen de Cette» 

al director del diario alemán B eríi-  
n sr  Tageblaít, le ha . sido refiada 
una carte ra  qae contenía 12 000 pé-
SCt&S- :

Sesiones sos^esdidas r--;,
Madrid 30^—Dicen de P a r í s . ^ e l  

Sanado francés ha s u sp e a d j^  Vué se- 
siones hasta e l 21 de MaycV ' \ .

H. Caülans . " 3- 3

aren la  votación las w VCi
ayudadas por los radicales d i s i d e n - c o n d u c i e n d o  3 500 teseladas d

Llegada de carfcóa. El general e  ee¿ Lonséió
Cabos ministros^ rranc-és M; CaillaüM  :ifi¡
Madrid 30.—lo formes recibidos aqU" f pi?erto' con

A lg é d r u , dicen que ha fondeado en recc!<S!1 8 E®‘Ptot 4>.-
derechas|:aqUS¡ pUerto el vapor inglés S e lle

Al salir del cabildo 
republicanos tra tó  de

un grupo 
agred ir a

de
es-

Usa asamblea. Misa rezada. Llegada de 
•reclutas
Madrid 30.—Telegrajíañ de Barcé- 

¡opa qusha sido -convocaáaúaaasam- 
blea de contratistas de O bras publi
cas, en vista de que el Ayuntamien
to,•• contraviniendo la real orden d¿.J 
ministro de la Gobernación,- preten
de cobrar eí arbitrio só b re la  cal y 
el cemento.

En la iglesia de San Miguel, se ha 
celebrado una misa rezada por eí á!; 
ma del teniente coronel Avellaneda, 
muerto durante el "último cómbete. 

Al acto reíígjogo ha» asistido les

carbón, para la Compañía ferroviá 
ría de Bobádíila a Aígecíras.

Coa m tv  motivo queda asegurado 
e ltr íiico .

a OrfS
Madrid 30.—D s -'. A- 

e lParlam antg ^  ¿I

La población ha recibido cen júbi- - ITALIA
|  lo ia  llegada de dicho vapor. • ; L M  iiíioai -

H a llegado a  Algeciras e í gen^i-g^ Madrid 30.—Participan de Rom a
qae el exministro TittóRÍ m archará  
a  París el día 8 de Abril. , .

Se dice que volverá pronto a  Rjjraa 
y  que form ará p a rte  dél actual m i
nisterio. : . ■-V'7

:generales Mora y Molí o y tüuehc 
jefes y efi líales de distintas armas.
. £Dn llegado a B=5"C§!oná 424 re* 

chitas gué'.yin dentinaJós a  la terce 
¿k brigada de caz .d »fes. 

p e s a ié g  aplagada;
Madrid 3Q.—Telegrsfían de Bar 

pelona que se ha aplazado para el̂  
B.-óximo mes de Abril la reunión dé"

La fie la secuestradora
Ues degjayaciófl y qaa denmqia 

Madrid 30.—De Barcelona dicen 
que se atribuye importancia a la c’e 
claracióa que ha prestado ante el 

J u e z  instructor de la causa contra la 
Los prespuestos áe 1913. ' secuestradora, vecino domhjiia-

£1 Consejo aprobó también el ex-jdo  es  la calle áe Minerva, 
peálente ce reg\a&eni&cicj¡ nspa las] E 1- declarante confirmó los infor-
--------- j .  ---------------L - s +’„> ***  de aquej’a

v'ches", p.nd'rii- ] 
josa otras, que hacia EnriquTa. 1 

Añadid que en la escalera de ja  
¿-asa presentóle un dja Ea:iq»^etás 
,un sujeto (que era ' Vaqué}/ como ku 
marido y padre de Angelita. ¡

Se ha presentado en el juzgado 
doña Dominica Prieto, viuda de ún

referida asamblea, 
y  nos hycigulitas kan disparad^ 

tres  tiros contra los squ iro ls  tintare 
ros sin hacer blanco.

ffófaj palsüaag
Dss Alfonso

•Muñoz Cobos,
Emigrantes , .

Madrid.30.—Notician de Cádiz que 
han llegado a dicha capital centena
res de emigrantes castellanos y an- 
d%!uees_, los cuales m archarán a  la 
Argentina. uq vapor alemán.

O tros emigrantes malagueños em
barcarán para Cufia-.

PONTEVEDRA 
Cuadrilla de bandoleros

Madrid 30.—Despachos ‘ telegráfi
cos recibidos de Vigo dicen que-una 
cuadrilla de bandoleros ha cometido 
robos en varías iglesias de la pro 
viñeta,

LUGO
Detenidos

1 Madrid 30.—ÍParticipan dé Lugo 
que en la estación de Layosa, han 
sido detenidos tres hombres y cator
ce mujeres menores de edad, que 
pretendían em igrar con documentos 
falsos.

- VALENCIA
Los tipógrafos. Suceso escandaloso
Madrid 30.—Telegram as recó jaos 

de V alencia dicen que el ̂ Ooernadsr
de aquella capital eonfereccíó con 
los patronos y obreros tipógrafos, 
los cuales insistieí'cn en sus res pee- 

Madrid 30 —Es probable que don Hvos Griterías sobre 1?. jornada de
Alfonso vaya mañana al puerto de 

‘ ̂ ¿y aes?raáa , para ver disputarse la 
copa de alpinismo.[ísceláHea

MABRI3
Se aprobaren asimismo, los indul 

tos que ss eos^eúergp, con motivo de 
•a festividad del Viernes ¿"asió.

Se nombró un representante de 
Marina y otro de Fomento para que 
estudien las medidas que se adopta
r á s  ea la  rejrianaéntacién de !á pesca 
del salmón.

Se acordó convertir ea  decreto ía 
rea l orden de Diciembre de 1903, 
que declara comprendido en si SU 
sanche de Barcelona eí perímetro

quejDSSís la fecha baya
trsmu.

El
_ p o  _ _____

Ayuntamiéctu la ciudad condal de dicho niño con el proceso* actual * 
cara  emitir un emprcLtítC da ¿ ifz  Jflsnito aparees. El director del Lafeg. 
fcilíones ccs  destino a  la urbaniza- j ratone
cien ce! ensanche, con forme é l  dic-| Madrid 30.—Según comunican 
lamen de- consejo de Estado. < Barcejona se ha presentado al j i f j

i,

La aviación en España 
Madrid 30.—El capitáq d- ingeaie 

res señor ¡¿ináelae, estuvo hoy en 
Palacio para dar cuenta al rey délos 
progresos realizados por i a Escuela 
de aviación de los Cuatro Vientos. ̂  

En breve volarán soles, ozee c-fi

trabaja.
Los tipógrafos han acordado ¡a 

huelga el lunes... :............
L a  comisión de cementerios que 

presenciaba el traslado de cadáve
res desde los nichos de temporalidad 
a ía fosa G-omún, advirtió que falta
ba an cadáver.

Se^ ha instruido expediente y  sé 
pide ia separación del capellán y d&I

a u e l
- r3 j  t l ' a  presenciar las vuelos 
que e s  sus aparatos realicen los se  
veles aviadopeg. después de 
Santa.

Expsctarióu
Madrid 30.—E ntre  los aficionados 

.reina g ran  expectación con motivo 
de la  corrida de toros que mañana

tg j
L¿ dise que el cadáver fuá trasla

dado subrepticiamente a  un panteón 
de familia para  ev itar ei pago d td e- 
hechos»

Eí suceso ha esoaadaüzadQ ft. l i  
opiniéq. ~ . .. _ ' L

VIZCAYA
Las Paitas eamseissrativas. Escándalo

municipal
Madrid 30.—Según cotieias de Bil

bao, después de un formidable escán
dalo, el Ayuntamiento^ acordó aae

se celebrará en V ista  Alegre, y  en las  fiestas conmem orativas de la li

Choque de frenes. Muertos ybstiSok
Madrid 30.—Telegrafían de'  Milán 

que c-\ expresó de V iéha a  Níza-cho- 
có con un tren  de j m ercancías en la 
estación de Melzo. ; . "; . ' .

Resultaron m uertas a  ccnseeuen- 
eia del accidente, un mecánico y  un 
fogonero, y heridos leves, seis em
pleados.

L es viajeros resultaron ilesos;
H a marchado a  Melzo Un *o&n dé 

socorro.
* Los sniciáioq,.

Madrid 30 —T elegram as rec^ id ó s  
de Roma dicen .qué; la prensé se 
m uestra alarmíüda por la repetición 
de 1es suicidios'entre j a  géntq ^ í j stQ. 
cratica , a rtis ta s  y  cocotas, '

E n pocos días se h a ^O ic id a d d U ís  
personas, r *

w V iDeeordeass ea Naa Ein ri
Madrid 30.—S egún  noticias recibi

das de Pekín, en Nan Km se han 
promovido g raves desórdenes, a  tos 
cuales contribuye !á soldadesca, qae 
desenfrenada se dedica ai saqueo v 
a! bandidaje. - - " , \ V

SAERÚSGOS 
Fernández Silvestre

Madrid 30.—Notifican jd s  T ánger 
que hoy ha salido de aquella capital 
para Madrid el coronel señor F e r 
nández Silvestre.

Los aviadores* Salida de fuerzas "¿
Madrid 33.—luíorm es rec ib id ó s^ e  

Casablanca, dicen que mañana los 
aviadores franceses harán, una salí» 
da hacia el in terior. -

Espérase un violento a taque por 
la parte  de S efn í, -

i  eaiendo comiencen esta  nq- 
cb§ las  fecstiiidades, ban salido fuer- 

coñjálrección a l S u r  y  al Este, en 
previsión y p a ra  re  fo rzar ios desta
camentos del interior» .

_ ; - GRECIA
Us GnmbaíB

híadrid 30.—D e Á ta la s  ínforiéan 
que se h a  librado un combate en C e
r r a  entre la gendarmería, y  los m n : 
sulmanes, resultando cincuenta m uer
tos y  g ran  número de Leñaos-
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iespaés.
í¿! s u c e s o  s e  r e la c io n a  c o n  la s  r e  

v is a c io n e s  h e c h a s  e n  e l  R e ic b s t a g  
p o r  v a r io s  m in is tro s  d e i m ism o, a c e r  
c a  d e  io s  m a lo s  t r a t o s  d e  q u e  so n  ob
j e t o  !o s s o ld a d o s  p o r  p a r te  d e  lo s  j  
í e s  y  o f ic ia le s .

M anuel L ó p e z  F e rn á n d e z , 1: don M a 
n u el M éndez V e llid o , 3; don Pedro  y

2 a  £02israieísn?a

e ía , 10; don A b e la rd o  G o n z á le z , 2; do
ñ a  C a ro lin a  d el C am p o, 2; don Joa- 

B 0 ? m A ! QUÍU d el O lm o, 2: se ñ o r m a rq u é s
' *de la  N a v a  de B a rc in a , 5; don J o sé  M ar

tín e z , 2; d oa  M arian o  P á ra m o , i ;  don
Fr3.nr-io.cn O- i-T/tn Itf-.ivfín O! mf.-,

I M P O R T A N T E
¿. UsnUiórié q-A fe--g2ü necesidad de com

pre; pira Scrr.í-.a -SsTíta. tea recorceiidsn-.es 
cfiasrirsníz no áaier. de v¡;i?;r,-s.r¡t<s qu£ nin
gún círo, je» simacíner de Ujiios

“r  SL. X-.IOOaNf -
¿cride se - Kart' rcci&ido exícr.so-s curtidos de 
géneros'negros en sed», Isr.a y  algodón, ver
daderas novedades, Dair.ssfs, Brocateles, Mesa- 
linas. Crespones. Lanas y Armures. Ricas manti
llas de blonda. Velos Almagro, y  Chantiily. Ex- 
«eaardínsrío surtido de preciosas sayas y corsé 
íi'iftna rxO.vedsd,

¡z?£e£íKdi_d *r, género blanco. Sabinas de 
¡ú ito 'y  aé'&fgpdó.», ;■(>:ondas desde ís  a a-.' pe
cóos .'pus* ile a’o metros.

•rodos ios njfietüoi han riáo Tgatársidvt con 
cxtraur-dífjirls rebaja de precies como fin de 
íe-Aperads.

— — •'' M X w  X / I 3>0 s r  —
=  S 6soáfi3, 93, ahora Posta 3o trilla S2. =

‘ opiicá mmm

p d s g a d o n  d s  . R a c i s n d a .
Mañana se abonarán-libramientos s don Juan 

Torrejón. drn Marcos libera, don Francisco 
Fernández, don Csiíos Mcntslvo don Eduardo 
Cárdenas, don Domingo Pena, don Vicente Gor- 
ihade, don Migue! Casero', don Rafael Tentar, 
don Joaquín Cerrailo, den listón tiflón, don
juán Quesada don Ftar.c¡íco Marino, don Juan 
de Dios Peinado, don Manuel Garrido, don 
Teodoro Sabrás, don Juan de Mrr.fas. don An
tonio. Mordí, don Manuel Sánese?, don Ma
riano Alonso,.den Francisco Lao, don Antonio 
López Montes, don Rafael Sánchez, don Juan 
Hermoso, dor, Pedro Rodríguez, don José Ro 
driguez, dqru' Amador Morcillo, don Ramón 
Gallego, don Luis Bobrónvdor. Antonio Pérez 
don Fíandico Fernln-fez Gama, don Enrique 
Vida!, don Miguel- Rubio, den Celedonio Alar 
iinrz, don Edusrdo Meado23, don Francisco 
Gutiérrez, don Miguel Serrano, don Pedro- 
Bucso y depositario pagador.

P ?ra  coüsegxjír corregir 3a vísiós próxima j  
lejana á su estado normal, es preciso usar 

. cristales c e  perfecta acomodación y  de ca
lidad i.-rceiorable.

léJflíláLíS, flpüss-Zacatín, 51
L,h kü-úáac de recetas despachadas con 
¿r'rv.-gir, a íd íetzm eade los safio»es Oculistas. 
fj* m?júr-gsrnrlfc ¿p esta casa.

*  • --------------- ----  - ---------r» T -----!■ * - ■ • . Ti - r

B E  'A ? 'S i j K r i D E l - T
-X as casas sám crcs-S. iG y 32 de la caite 

á s  Libreros y  3a número 7 ce la calle de E s

l e c c i ó n  J u d i c i a l

Secr.lamieclas para mañana

Sala de 1c civil.— Jtí.'gado de jaén: doña Vi 
•cinta Sa-itsmaría-Áíitjana con don Diego M.é- 
;¿e! Rívms, don Agustín Gonzá'ez Jiménez y den 
Juan Izquierda Corral, sobre incidíate de im 
pygnsclós de honorarios- Abogados, señores 
Sefidn y Vida; procuradores, señores Mcntdla 

¡y Bellido; secretario, señor Val verde.
Sala délo criminal.— Sección primera.— Juí- 

Igado de Santsfé: contra Joaquín Fernández Gsr 
cía, por dispato. Abogado, señor jViPíán; precu 

¡rador, señor Gano; secretario, señor Serna.
Juzgado de Baza:-contra Juan Cano Blan- 

iquer, per amenazas. Abogado, señor Milán 
! procurador, señor Gónuz; secretario, señer. 
i Serna.

Sección segunda.— Juzgado d<i Salvador:
| contra Manuel Gómez Pastrsns, por hurto. 
Abogado, señor Moscos»; procurador, ttñqr 
Mesa; secretarlo, señor Lezcsno.

Solicitud lie.íicsacia
S¿ ha elevado a la superioridad, con ir.foircse 

¡favorable, solicitud de Hceceia-de! juez de pri 
■ mera instancia de Vü.'ícarríl’o, don Ramón Gar- 
í cía del Valle.

ú ¿t  Jcsqsío  lA ttie , callé  dé T rias a 'núaesro 
9 ,3 ; ,7<2é 9 a. U  de !a staSaca y de 4 a. .6 . de|
2a íards.

Lí Automóvil G!ub
E n  c-i C asin o  3¿- co n stitu yó  a n o ch e  la  i 

a n?ub. A s is tie ro n :Sociedad Automóvil:

Instrucción Pública-
Se h2 posesionado de _su cargo »! m^eitro de 

!s escuela de Cullar Vég», ác-n Joré Gs’án.
— Se ha anunciado.ún concurso para provee? 

una plaza de ayudante .'gratuito de Ja sección de 
O  encus dé! Jnstiruío de Granada.

Los espirantes han de presentar sus ¡nstJn 
ci:s en el rectorado de la Universidad durante 
el plazo ¡de a o días.

— Le hz sido concedido un aseerso de 500 
pesetas por el primer quinquenio de sei vicies 2Y áilverd í; M árq u e z, don C e l e s t a  E ch e- J W »  P fr . v . . ,  . . .

v : ir r ia , don L u is  G a r c ía , don J o a i  ^  T  ,^ “,efd£*’  cmdrá?,co dc;
L io  M á rq u e z, don M an u el M á rq u e z, doH 
L edro. M oreno A g re ío , don F e rn a n d o  
P ñlaóío3. p e r  s i y  e n  re p re se n ta c ió n  d e  
doTi-Jiiunuel R o d ríg u e z  A c o s ía  y ‘G on zá-

“ á g o  V a len - 
. 'd ó ir líá fá e l 
seo de P a u 

la- G 6n gora ’ é  h ijo s, d on  P ed ro  B o rra jo  
y  ót-i-os. . /-
V  A prob óse .el re g la m e n to  p o rq u e  se  h a  

' d e  r e g í r  la  socied ad.
Procedióse'a la elección de junta di

rectiva-, dando el resultado siguiente: 
Presidente, sefior marqués de Dílar. 
'y ico presidentes, señor conde de Gua 

•dián¿- don Rafael Yalver.de Márquez y 
á ni Maiiuél Rodríguez'Acósta González 
c e  ia  C á m a ra .

Voeak's, don Luí3 Dávila, don Manuel 
Márquez, don Fernanda Palacios, don 
Santiago vai¿:tzuela, don Luis^.G areíá

-  .  ̂  ,  ¿ r  obseq uió
-a los reu n idos . con igk e x q u isito  lunch.

B  Santo Entierro
C'ónt'muaeión d e  los d o n ativ o s hechos 

- p a r a  Ja p rocesió n  d e l Sanco E rdierro .

instituto de Bccz*.
—-El gobernador civil come presidente de Ja 

Junta provincia! 'de Instrucción púb’ic», ha he
cho Jos £ígu:er.íes ñcmbrsmíer.tos ce maestros 
interino:: §

P r̂a la es cuela de Jatar. don Antonio .Valero 
López: para Ja de AíbuiíS-n, don Diego VaíJeci 
líos; pira Ja de Á'truife. dcr. Antonio Rcdrí- 
guez Rula; pira Ja de niñas de Colom'c'r/,. doña 
Rosario Diez Hernández; pata Ja de Cortijos 
(A ’bíiñoJ), doña Alercedes Rincón García; para 
Ja de Ltborcillas, defia ¡Rosario Ca:ti:l¿; pata la 
dé A ’cazar, doñs Ár.gúsíias Pérez Abare;; para Ja 
de Yegen, doña Antonia Rodríguez Rodrigue?; 
para Ja de Pícer.a. deña Guadalupe Ortega Sán 
chez; para Ja de Fuentes de Cesra, doña Co.-i-' 
Eoíacíón Carretero Ferré; para la de Ardi Jas 
doña Clotilde López Jiménez; para la de Mati- 
rique, doña Amanda.Magaña Hernández; para 
L  de Acequias, doña Ca-nien Ajerio Fernán
dez.

M e r c a d o s  S e  G r a n a d a

AL*£i??áNlAí2; d o íia D o lu re a  P¿tz, 1: don Jo sé  M arti- € *a « « j á ís i  P a í s a
Suceso-os irn cuartel s S S O I f l í l  f l  6 1 1 0 1 1 1 3 3

Cultos pars hoy
S»n o.s de! día 31. — Dcmir.go de Ramos, 

Santa Bathina ¿s.» Benjamín y San Amadeo. 
— Hoy, aón cuando es domingo, es día de abs
tinencia de carnes. Los que gozan del privile
gio de Ja Santa Bula no pueden promiscuar. 

Liturgia.— La Misa y oficio divino son de 
Dominica de Palmas, primera dase, con rito 

scmiáoblc y color morado. En Prima se dicen 
cuatro sa'mcs y tQuicumque» así como las pre 
ccs ordenadas en el breviario. En las Misas, 
tanto cantadas como rezada:, se suprime el sal
mo ejúdica me Deus» y  el «Gloria Patrí» en d 
salmo «Lababo». No se dice «Gloría in excd 
sis». Hay Credo, el Prefacio es de Cruz y ¿n 
vez de alte Missa es!# se dice «Ber.edícamu- 
Domíno» y  en las ig'esias donde nc se ha 
ce la bendición de ramos ó palmas, aún ,en Ja; 
Misas cantadas, se Jee canto ú'tírao Evangelio 
el de le bendición de palmas. En Jas Misas re
zadas la Pasión se lee en el Jado dzJ Evangelio, 
y en todas estas Misas el último Evangelio es 
ei de la bendición de paimas. En todas ¡as M í 
sas cantadas se usan planetas y  no se teca ci 
órgano.

jubileo perpetuo.— En ia Capilla de Jes Re- 
/23 Católicos y Nfra. Sra, de Jas Angustias.

Jubileo de As 40 horas.—-En la iglesia del 
convento de la Encarnación, den Juan de Dios 
Rí-ca por sus difuntos.

Se manifiesta a Jas siete y media de la mafia 
na v se oculta á las seis de ¡a tarde.

Rosario.— En la Catedral, San Andrés. San 
Ildefonso. San José y San Matías a hs ocho de 
la mafisna.— En todas 1-s demás iglesias parro
quiales s! toque de oraciones.

Misa de madrugada.— En la íg'esis de San 
Juito, í  las cinco de la mañana.

Ejercicios para señólas y rrñovitas.— En la 
Iglesia de Alaría Inmaculada (Servicio Domés
tico). Pe r la mañana a las nueve, y medís, S.r.ía 
Misa, a Le diez, lectura espinius!. Por la tarde 
a J;s tres y media Vía C:ucís, 2 las cuat o plá
tica; a ¡as cuatro y media, santo Rosario; a las 
cinco meditación.

Alisas c*!:tadas.—  En las jg'csias parroquiales 
donde r.o hay Oficios. 3 la hora de costumbre. 
En Ja Encarnación a las diez.

Oficios.— En 12 Santa ig'esia Cátedra', á las 
nueve de la mañana la bendición, distribución 
y  procesión de P*!nus. A estes cultos debe 
asistir el Exeme. Ayuntamiento. Hecha la dis
tribución de las Palma;, sale h procesión i  la 
plaza de las Pasieg-s ó de Jes Flores, y practi 
cadas J;s ceremonias de (úb.-ica en la puest-i 
principal del templo meticpoíirane, ésta se abre 
y vuelven todos prc-cesionxJmenre í  ocupar sus 
respectivos puestos; iñraedíatsmente después el 
señor doctor don Cayetano Navarro prcnuhcíi- 
rá el seimói, tcrmínido el cual se c-.lebra-la 
Mira, cántándose la Pasión.—  En h Capiiía 
Rea!, 2 'as ocho y media.— En .el Sacro Montr, 
á las echo y medía. — En eJ Sagrario, í  Ls cr.- 
cc.—  En Santa María Magdalena, á hs oñcí.
—  En Ntrs. S;2. de las Angustias, á hs doce.
— En San Maths.á las diez.— En San lldefon- 
sc, á hs echo y media.—  En San Gil, á las ¿íes.

En Sa-. Pedro, í  'as diez.— En San Jcsé, á 
as s'cre.— En Santa Escolástica, á Jes diiz  —
En el Sa’-vzdur a las nueve.— 5 n S;n Cecíflo. 
á hs nueve. - - _

Misas rezadas de punto.— En la Cátedra? á 
las siete, en la capí h  de la Santísima Trinidad 

1 s siete y  media; en el airar de ía Soledad 
espilla ds Ssn Miguel), i  Jas ocho y media la 

misa de cusrta en el altar de :a Columna y  á las 
nueve Ja de P/ims en el Altar mayor.— EnlStn 
Cecilio. í  Jas seis.— En I¿ Capilla Real í  las 
echo y raed-h,— En Ja Corte- de Cristo a Jas 
óií2 coa exposición de S. 0 . M .— En el Santo 

risto de la Yedra, San Isidro y  San Juan de 
Letrán á !ss seis.— En todas las parroquias des
de hs siete á fas once.— En ios PP. Escolapios, 
desde las seis y  media ‘ í  las nueve y media,:—
En Es Capuch’fijs Hospita'ico=, Sagrado Cora 
zóo ce Jtsúí, San Juan de los Reyes, Capuchi
nos. y Szn Juan de Dio?, hay misas de media 
en media hora desde las seis hssta Jas diez.—
En Santa .María de la Aihzmb'z, i  las ocho y í  
¡as once.— Hsy misa í  hs doce, en todas Jas 
g lesias patroquiaJes. en San Juan de Dios y 
<n ía Enearr ación.

Hay misa a la una de la tarde, en el Sagrario. 
Ntra. Sra. de Jas Angustias. Santa Escolástica y 
Santa María Magdalena y San Justo,

Sacra Vexüla.— En la Catedral á Jas tres y 
medí® **c L  hrde se C2nísn vísperas y  ;1 quinto 
Salmo el Excelentísimo Cabildo,. prepEdido-dpj 
pertiguero, sale dt! Coro y se sitúa en el Prcs 
biterío y allí permanece durante el Himno «Ve- 
xills Regís» y  e! l'egsr á la estrofa «O Crux 

ve spec iodos les señores cspitu’ares
ce postran.

Novena en honor de San Francisco de Paula 
en Ja ighsía parroqubS de San Feáro i  fas cln 
co de Ja tarde y  preJica el señar don Joaquín 
Maiía dé los Reyeij:director del Jnsrituto ge 
neral y Técnico ¿Je la Provincia.

Octsyaiio.-r»-En honor de Ntra. Sra. de Jes 
Dolores, en Ja igleais de San Juan C2 los Ra
yes, í  las seis y medía de Ja tarde y predica un 
Reverendo Padre Redentcrista.

Ejercido dei Vi* Crutis.—:En los HospíiaJi- 
cos S Jas seis y  media de Ja tarde,— En el Sg- 
g aáo Cerazón é hs fíete.

Visita de Ja Corte de María.— Nuestra Sefio-

| Alisas c<n!edíí,— En. Ja CaícdraJ y  CapüJa 
: Real a las nueve y  media de h  mañana. Ja Con
ventual y  de Renovación de h s  Sagradas For
mas.— En San Pedro i  las nueve.

Misas rezadas de punto,— En I* Catedral. í 
a hs nueve y a las nueve y cuarto.—  En Ja Cs- 
piil* ResI, San Andrés, San Ildefonso, San Jo
sé, y San A-latías, á ízs ocho y medía.— En Jas 
Capuchinas, Hospitalices, Sagrado Corazón de 
Jesús y  San Juan de Dios, Jiay Alisa dé medía 
en media hora, desde Jas seis a Jas once de Is|ma- 
ñena. — En Santa María Magdalena desde J2S 
siete i  las diez.—  Hsy Misa £ hs diez, con ex 
posición de S. D. M . en la Capilla de Ja Corte 
de Cristo.

Hay misa á las doce, en Nuestra Señora de 
hs Angustias, San Justo, Santa María Magda
lena, San Juan de Dios y  en San Pedro.

Sacra Vexilía.— Como ayer, pero i  ¡3s diez 
de 1* mañana.

Quinario á Nuestro Padre Jesús. — En la 
iglesia de la Piedad, si toque de oraciones.

Visita de la Corte de María.—  Nuestra Se
ñora de la Esperanza, en h  iglesia de Al. Al. 
Recogidas.

O
El día 2 de Ab'il empezarán en la iglesia 

de San Antón Jos trece martes de San Anto
nio de Padua. haciéndose el ejercicio durante 
!* (Misa, que se celebra todos les mertes, á hs 
doce, en el aliar dei Santo,

loméis Aflimía
C. L os individuos cloro-aném icos d e ; 
r.mbo3 sexos c-ou terreno abonado 
para adquirir las afecciones consun
tivas, curándose después de tomar 
algunos frascos del m ás potente de 

J o s T o n ic o s - R e c o n s t i t u y e n t e s ,  
que es el

coEc j i í  legítimos gigantes 
de Fiandc-s. en ei vcnlorr:- 
11o de la B A a  de Cobre, ca

mino de Santz/é, en el I>;-iro.
yei

Servicio de la plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jc-fe de.día, Jdon Neme

sio Polanco y Bus ¡aman te- ccronel.de A rtille 
ría.— Imaginarla. don Ricardo Rada, teniente 
coronel de Córdoba.— Hospital y  provisio
nes, don Gonzalo Mezqui, 2.° capitán de Vi- 

dona. —D e orden de S. £  el sargento mayor 
de plaza, José Fernández.

DESDE
Con la solemne procesión anoche realizada, 

terminaron lus cultos que en la parroquia de 
Sania Catalina tienen lugar todos les años 
en honor de Nuestra Señora de los Dolores.

Durante el septenario la concurrencia de 
fieles ha sido numerosa y distinguida.

Los cultos han revestido Ja acostumbrada 
esplendidez, habiéndose notado la presencia 
del clero de las demás parroquias, para dar 
ma3'or realce a  las funci nes religiosas.

Los sermones han estado a cargo del párro
co don Vicente .Peregríri, cuyo entusiasmo 
corre parejas con sus virtudes y de ellos he
mos oído hacer merecidos elogios. Una a las 
felicitaciones recibidas la nuestra muy sin
cera.

A y e r  por la mañana, tuvo lugar la comu
nión en. la misa mayor. Cientos de fieles reci
bieron el Pan de los Angeles, pudiendo de
cirse sin exageración de ningún género, que 
ha sido de las más numerosas que hemos vis
to en esta ciudad.
? E l panegírico a la  Virgen corrió a cargo 

de don Prudencio Carvajal. Conocido venta
josamente por su sencillez 3- elocuencia, su
po de un modo magistral conmover al audi-j 
torio numerosísimo que le escachaba, hacien
do que las lágrimas, asomasen a muchos ojos. 
F ué una oración bellísima, un canto a Nues
tra Señora donde no se sabe que admirar 

íás, si ei fondo profundo y bello o la forma 
2 una brillantez y elocuencia soberanas.

l i i a m íg i i i
SA ?Z  D E  C A R L O S , l z  decolc' /- 
cién  de le s  labios, encías y  ¿sra 
cesan, adquiriendo poco á  -^oco el 
tin te ro sad o  n o r m a l;  el a p etito  
re n a ce , las fuerzas aum entan y  rá 
pidam ente se recobra la  salud. E n  
la  m ujer se norm aliza la  m e n stru a 
ción y  desaparece la  L e u co rrea , 
s í la  h ay. ■ »

C asi todos, los N IÑ O S de ambos 
sexos están an ém icos, y  necesitan 
un tó n ico  poderoso, á  la  vez que 
inofensivo, para ayudar á  su  desar 
rollo , siendo e l  m ejor por sus se g u 
ros efectos, e l D in am ógen o, cpie 
además cura el raq u itism o  y  í ia -  
fa tism o .

E s  ú til para lo s  viejos, debilita
dos por la  edad y  faltos de energía 
y  para el e n flaq u ecim ien to , pues 
activa  la  nutrición. <5

De vznta en !zs principales farmacias 
del mnr.do y  Scrrsao, 39, MADRl? 

r* 80 nza'.tc folíelo C quien lo pida.
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|  D o c to r  R iv e r a
..........  ESPECIALISTA

OIDOS, NARIZ Y  GARGANTA —  ^ 
S  Consultas; de uaa a cualro
ü  Gabinete electro-teríp'co y Rayos Ni 
O de aplicación a la especialidad

i o  Consultorio económico para obreros 
| g  y empleados, de 7 a 8 de ia  tarde g
j o  = C n e s ia  de lo s  G om erez, núin. 9 = 8
8022s o s c s Q s e o a  o o s s o e e s e c e e e a o -

Enfermedades de los Ojos
Consulta especial por el

03. GUILLERMO S ÍS C H EZ AGUILERA
E z  jefe de Clínica Oftalmológica en París 

y  Profesor — s. * ’ -•**
diciaa.

auxiliar de la Facultad de Me-

De 2 á 4 
Días feslivo3, de 11 á 12 

P la z a  d e  la  U n iv e r s id a d , tnún. 2 ==

'yCr~

isasiéH oís SAI! JOSE
Grandes descuentos del 10, 20 y 25 por ICO . 

que se rebaja dei importe á& las compras 
en el Género negro para Señora, Género 
blanco. Género de punto, Encajes, T iras. 
bordadas, Alantes, Velos, Mantillas y otros 
muchos géneros, de ar,te3 de inventario.

Pió- s ;  el tícke de venta para reintegrarse 
de su importe en los casos convenidos.

SAN JGS5. -Reyes Católicos, SG

£ MUEBLES
= — ■ = ÜPIeiaeta, Santo Oristo
: : : : : F U T R A D A  : : : : :

M u e b le s  d e  to d a s  c la s e s  y  e s t i lo s .— Ú lt im o s  m o d e lo s .— E s p e c ia l id a d  en 
d e c o r a d o  d e  h a b ita c io n e s .— E x t e n s o  s u r t id o  e n  t a p ic e r ía  y  c o r t in a je s .— S e  
fa c i l ita n  m u e s tr a r io s , p r o y e c t o s  y  p re s u p u e s to s .

FÁBRICA  Y ALM ACENES EN ALM ERÍA

e l m m S M £ s ^ s s S é Ú 3 .

E x p o rtac ió n  ¿  to á o s 'p u n to s

P O L I O S  NOEL
Los rnémeos más eminentes los recoiatcniaa para los 

;scocides de los siñe-s, arde-res, grscos, rojeces, erupcio-

Y o envío mi parabién a cuantos han toma- \táne--.s é higiene de 
?b parte en tan solemnes cultos y  muy de co- N O S L  evita que- 
J'ázón a l digno párroco don Vicente Pere- 
grin, cuya amistad me impide hacer de él los 
merecidos elogios que pudieran ser tachados 
de parcialidad, y al coadjutor don Miguel Mo 
rales, que, como siempre, resulta el alma wa
ter de la-organización.

Se me olvidaba decir que a la precesión 
asistió todo ¿1 clero y  una comisión del Ayun- 
támientc con la banda de música.

. i

eSvvt.-oufc uo ios uinvs. arci.-res, granos, ro]fce3, erupeso- 
res, griítas, sarpullidos, grietas y demás irritaciones ca 

la piel;
cea la humedad y  el frió se agrieten

Cam y manos.
N O E L  única preventivo ác los sabañones.
N O iaL para ios caballeros después de afeitarse es im

prescindible. pues evita el arder de la navaja v previene 
cuaiqsrer infección. : -

N O E L  e- mejor para la  toilette de señores.
-N O E Lexcelen te antiséptico ¡el m ejrr de tc-áos! exigid 

la marca. -
D s venía en tc-áa  ̂ las buenas Droguerías, Perfumerías 

y Farm acias de todas partes.

caHt o t í S d d t e S ! * !í q M '^ ; i 8o,9,> f*****to*to exqtíisila, HeamsstepsrLnmados,t‘2 |  pesetas,
las próximas fiestas de Granada, no sea uq ] '  BOÍSS COrriQlítBS á  G'75, G‘50 y  0 2

Precisa del Jia
AJhónéiga de granos

rtr.ítfiCT Qiiinfaies recíñeos
Trigo. . . • - - - '7~ í  2-T4y
Cehadi. . . . . . 2121 á 22 72
Hs!>23 - • • »7'¿4 í  ’ 7 'Í>S
fosjz . . -. 31 B í i  oo'oe
Ver*}. , . . . i 6 ¿á í  ap-oo

2;. d e a  J u a n  L e iv a ,  ó; don J u an  R u iz 
G ú ly e x . 0; don P a u lin a  V e n tu ra  T ra v o - 
ser. fij doü J u a n  C á lv e n te , 3 ; doña  M a
l l a  E sp in a , de V íie h e z , 2; d o S a  F lo ra  
P u e rta s . 2; don N ie e lá s  T r a v e s i  G aste- 
llo ré . 5; don D ie g o  M arín  L ó p e z  y  seño
ra , 3; d e n  G um ersindo G a rrid o , í : don 
IF ran eiseo  A lc á n ta r a  BuIIoi;, 0 ‘ fiO; don 
P ed ro  S an to s H ered ero , ■ >: don  A  ib erio  
A iv a r e z .  Cien-iüe^os. íl á̂O: don V íc to r  
E s c tíb a iio , 2 ; d o n E sricu e B e rm e jo -A .le -  
m á n ,-2ráon S a n tia g o  W le n z t ie la ,  2; don 
J u a n  F u e n te s  M o rá led a ,  2; ; don J úan 
M oreno Á g r e la , 2; don T e le s  foro G on
z á le z  V á zq u e z , 5: den A lfo n so  G a r c ía  
V a ld e e c s a s , i :  don R a fa e l  R o ld é n  A n- 
te lo . 5: n ú  d evo to , G:50; don José de ia  
O liv a  . .C e r r il  la , 2: don M ig u e l G ó m ez 
T o tte a a . ó: dan V a le r ia n o ' T o rre s , 5: 
óoSSí L m ü ia  M á rq u e z , 2:5ú; don S latíaá

Los 44 kilos de t'igo se han vendido al precíe 
de 10 S io-ys pesetas. r-

E xící¿t.oI*5 de syer, 767 quíntale* 
Entredi de hoy

Vendido.

Queden.

Total

22 1 

£>SS
J 5 2

826
M atadero

Carniisclón y  precies de! día anterior;
J2 reses aayores con peso de 2271 k ios, de 

: '9 5 ¿ 2*2o.
J47 borrego, con peso de 1238 kilos, de j*8o 

á ¡ Sz.
14 calar/o con peso de *55 kí-os, á j'd f.

ESTACIÓN METEOROLÓGICA
ds la  pram eia  de Granada 

Día 30.de Marzo de 1512
Terció- : Baróme-í 
metro -i tro : i Viente-

i  ni astas. 2; eeaorcS Alvarez y  Pugcai- 
re. .2: Gasino Principal, 25; doctor Pica
zo, 5; don Miguel López Súez, 3; “

itiet'
ÜOD

A  -as 8 54-5
AJas iój 22*1

i  7-5  -5  
! 70E’47

SO.
Sur

E-tado del 
cielo

Cubierto
Cubierto

-A I23 24 horxs-

Temperatura máxl-aaa al se!. 26 o.— Idem rri- 
xims ¿ ía sombra. 25 0.— Jeera mínima cubierto, 
11 '4-— Idem mínima descubierto, jo 'e.—-Eva
poración, 5 3  j .  _>

ta la Reina de todas los Santos, y madre del 
Amor Hermoso. Tutelar de la Archiccfiadía 
(privilegiad») ín la iglesia de M . M . Capuchi-
n*?-

Cítüos para el limes
Sanios del día i.°. — Lunes Santo. Sta. Teo

dora, San Venancio, San Macario y San Va’e- 
tico. —  Hoy es día de ayuno y  áe abstinencia 
de carnes. Los que gozan de! privilegio ds la 
Santa Bula, no pueden promiscuar.— Mañana 
e¡ igual la obUgicién.-^-ürariiin 2 !j| siete d/< 
la noche. Animas á hs nueve.

Liturgia.— La Mis* y onde divino sen de 
¡¿ Feria segunda de la semana msyer con rito 
símpie y color morido. conmemoración de Jos 
Sanies Máximo y  Lupa:¡o. Se digen preces en 
redas hs ho.as canónicas efiexís genibus».— Las 
vísperas son de la Feria segunda de la semana 
mayor con conmemoración de San Francisco 
de Psula confesor y  ce icí Srcs. Mínima y Ly- 
pario.— Durante la stmins msyer y la ¿e pas
cua. sún cuando haya dí.s en que el Rito sea 
simple ó seatiácb'e no pac den celebrarse Mi* 
asá votivas, ni de difuntos.

Jubileo perpetuo. Rosario, Octavarlo de Do
lores, ejercicios para señoras y señoriess y no
vena en honor de San F:anci;co de Paula, co
mo ayer, en esta última y p edíca ei R. P. Gon
zález, Superior dedos R. R P- P. Reder.toris- 
tas. ^ •

Jubileo de Jes 40 horas.— Sn U iglesia pa
rroquia! de Ser. Pedro, don José de M e dinílla 
y Vivar en sufragio de ceña Josefa Jiménez He- 
--rers y  demis difuntos de su Amiiia — Se ma
nifiesta 2 .-as siete de ia mañana y  se ccu!ta.í.Ja.s 
seis y medís de Ja tarde.

que desarrolla. 

Loja 30-3-912.
E l  C o r r e s p o n s a l

2S P B C T Á C Ü L 0S

0J25  p e s e ta s
paña y A  a  ¿rica Latían, JO A Q U IN  F A U , calle Mallorca, I8L—

t _ ;c ’.2 en Crasnáa: Eariaue Peña, Viuda é Hijos de A vila , Vicente Cortés.
rtctesio Cnvaleda. Fra^ciscc- Gálvez. Francisco Gonzalo. Aaíonio Guióte, M igue5 Ñúáea, 
Antonio O.-aña. J..-sé Zanibrano, Antonio Ramos, Manuel G. Álarcón, Sres. González 
Perales, Isaac Santaella y todas las Droguerías, Perfumerías y Farm acias de U  provincia,

'" Representante: JESU S A SEN JO .—Elvira, 79

T - : LUX JSBER
Presestacióa de 1a can2ouetisía 'D ó r a la !  

Cordcfcc3Ííau.
En todas las seccicues exhibición áe míe 

vas películas.
1 Precios.— Sillas, K) céuihacs: gradas, 20.

Coaiyfti especial
lie eafermeé-ades de la Gargaata, Nariz y  Oídos

Á CARGO DS

D, Arcadio A n g e l Burgos Ganáis
Profesor Ayudaste de la especialidad 

en la Facultad de Medicina 
Ce 4 á 6, Sacristía de San Matías I, principa! 

Gratis á los pobres, do 12 á 2 
ea la cFaraaeia Basauta- Saa Matías, 2

m t & c i H a í d i a a  I M s s .

SlOSlJCOS HIDRAULICOS!" SANJOSÉ |

“PIFÚ R fl ARTI F I CI AL !  « s s r .u f e . i
~  f  * * 1 1 1 0  : (frente á la Crnl Blanca) : g

30.000 m etro s de e x is te n c ia  o  
!S Los mejoresyraáshigiéuicos pavimentos g  

g  w t . i n t * i s  » w u  t - . * » *  1 m  u  u  I  P a d ld  e l c a tá lo g o  2
O3£SC0 t2i22O3 a 3S22S e C G S G 3£§S0 GSf2 © SaS6 5 S S e S 2 3 3 gQ€SesaCG©SS£íSÍS€ít5C u

CEMENTOS L A F A R G E

LOS DOLORES
Pan Semana Santa ¡
C era pura de abejas, legítima dei 

panal, para  L o s S an ios M om nnen-\ 
tos, á 9 reales los 460 gram os (anti
gua libra). Esta cera tiene la Bendi
ción ds S S. Pío N  y aprobada por 
la S agrada C. de R. (documentos ¿ 
la vista del público)

Ss ponen nombres en las velas. 
Fabricación y exportación en gran 
escala. Pidan el catálogo de 1912.

Se compra cerón de colmenas. 
Joaquín Leiva Bravo

San Jerónimo 24, G rasada

L

Consulta médica
A ea?§8 áel Bf. Astenia La?a

Genera!, de 10 á 12.— P ata  obraros, de S á 
a  coche — G ratis todos Ies dias hábiles, de 
3 á 4. —Enfermedades propias de i¿  mujer, 
d i 1 ¿ 3
I Yiil&iWa, 8 - I o

.jF ia 'ca , C irugía .^M atemáticas, TeictC-cos

—  í w m i  t

Ci)
W*

,  ‘JÜiíé

Reyes Catá-lces, uúux 13 
« (esauica £ ls  de Sala

Compañía Industrial de Cementos
SOCIEDAD ANÓNIMA

C a 'p l t a l s  i c O G O .O O O  d e  p e s e t a s
Fábrica en Sierra E im -O ficte : Pteaga, 38 y 37, principal

Cemento PO R TLA N D  especial, “extraordinaria resistencia-.—C e
mento PO RTLA N D  prim era.—Cemento L E N T O .—CA L, eminentemente 
hidráulica.

Lo.« productos de esta Sociedad están garantizados por un escrupu
loso análisis químico.

S M a á e f a s
iapertsdss ilirgstamse !§ áe las mejores prsesáeieías

Grandes Almacenss y  F áb rica  de a se rra r y  cepillar de FRA N 
CISCO LO PEZ ATIEN ZA j situados junto á la estación de los .An
daluces, donde ei público encontrará g ran  surtido en tc-das las es
cuadrías y  largos, ea m aderas de Pino Rojo, Pínzapo y  Meiis ó  tea 
de superior calidad y á  precios sumamente económicos.

E K TA SIM A B0 3  BE ÍG B A S  CLA SES

É g m D Í  F 0 S U M l L E R E 4 L D E S Í N U Z m i Ú S .6 3
I  f  eléíG so n*° 177 _ O ñ c ísa s : S a n  A stó a , 4 0  y  d í

o

Tipografía d e l N o t ic ie r o  G r a n a d i s q  
S m u c l  2. 5 r s n * í s

“t
A



.Desaparecen en breves días dtspefa 
sias, g a stra lg ias y  catarros gástricos 
como lo certifican millares, de curados, 

Dcbsc detccfeatarsc cero» ialsíficaáás, l«: 
C-- jjsiqae oo lléven la firma de los únicos cocee* 
s.oaanys en Espafta: _

J. URIACH r C a.—Eircelcca

Los vó m ito s, acedías, ardores, in a 
petencias, pesadez, b ilis  y  dolores del 
estóm ago, c in tu ra  y  espa lda , etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el De venta en todas ¡as farmacias y  droguerías

-ano. a i¡- Jims» csrjr :a p;sis: por las ¿aSJías esarisjzíarss----------
iTas ú: la t2í)iij pu:Cc2í:r iifcrt&t ss!í vicio, a;!: cec'.ra $a íc!sl'.:í
Una. cura inofcnsíía, Ilnnia-Ja Polco Coca, ha sido ¡mcaísUa 
es lac:i «e tomar, .apropiada para ambos stf.oa y todas edades 
y puede se r suiüüijfitraua coa alimentos sciidos ó bebidas, sin 
conocimiento de! intemperante.

T odas aquellas personas que tengan uñ bebedor 
en ¡n ¡um:i:a ó catre  sus reíacio.nes. no deben 
dudar en pedir la  muestra gratuita  de Polvo Coca. 

. E lPeiv’o Cciza puede también obtenerse en todas 
•rancias y en los depósitos al pie indicados. P a ra  adquirir 

2 'irat'ü ía . errríha  hn-z ¡5

MUESTRA
6RATÜ1TA

la  muestra gratuita, escriba boy á
COZfi POV53EP. CCMPP,sy, 75 , Vardour S'.reti, Lanares, 143

• Depósitos: .M. González Perales, Placa S. Gi!, 10; J . D. Zcnv 
br^po, Kc-t'es Catoiicos, 59; V. Cortés Hinojo, Plaza Nueva, 3! 
•Ji^5. r>t4arte, R eyes Católicos, 02; F . Gonzaio, Salam anca, 14. 
GRANADA.—T. G. Ocboa, Botica de la  Pinza. GUALÜX.-A. 
Ortega, L .s /A .—j .  Gutiérrez Sánchez, Albóndiga, 5. I.OJA.— 
í -° ÍP i~  *rri °  áe  A‘i'a!ser '  M O fiiiL . — j .  Peásíicl Calderón.

°tSpUESBE TOMAR EL CHOCOLÂ ^
DE LO P E ZL ’ ássseurafnoi Italiana

Oraste ¿a Seguros üsstra Hseláenícs
Seguro isámdnal

Seguro do responsabilidad civil
Seguro colectivo de Obreros

Sucursal Española: Paseo de Colón, n.0 17.— Barcelona 
Su o director en Granada y  sn provincia

DON FRANCISCO DEL SAZ ABAIJÓN
Paseo de la Bemba. ¡ Hotel n.c 1

EL AZOCAR PURSANTE
L '  ID E A L , 6. Casería

de todos los purgantes
PIDASE EN TODAS LAS M A G IA S

5 por 10) 
compras 
Género 

s, Tiras 
; y o t res 
trío, 
tegniríe

El Solo Fosfato asim ilable 
y  que no fatiga ei Estómago.

G L Ó B U L O S  (Infalible contra e! R aquitism o, 
D eb ilid a d  de los H u esos, 
C recim iento  de los N iños, 

A m am an tam ien to , .^pg: 
P reñ ez, N eu ra sten ia ,
E x ceso  de Trabajo,

etc., etc. ¿/gzgfpP

AÜI DE CRIA
primeriza, coa veinte y 
seis años, con leche fres 
ca, para casa de los pz- 
dres. D irán ra/ón. Car 
man Aíbcrtu Romero 
Ventas de Huslma.

ívilN U S  de lujo, litografiados, para bshq-'efes, íntoreS' 
desde 4 pesetas e! ciento ,—S e  reciben encargos en «1

NOTICIERO GRANADINO
ftSBiSISTBA&teS: L a c h a r a ,  8, « bbbiÍo

o o o a o o  M O T R I L  o  o  o  o  o  a

G R A N  H. C O M E R C IO
d irec to r  - P rop ietario

ALBERTO CABARRÜCÁS ROS
Hl mejor de su clase — Cómodas é higiénicas habitaciones =  
Servicio esm erado .»  h a z y  timbres eléctricos en todas Jas; habi
taciones y dependencias generales del Establecimiento — G a  bine*
: : : : : : te  de lectura = W .  G. : : : : • : :

Jffojr agradable 
de tomar en un 

poco de agua ú de ¡eche. 
o'**' Para /os Diabéticos se prepara 

bajo la forma de comprimidos«

DENTICINA VERDAD
Es la PA N A C EA  de la DENTICION

de = ñm ZÁlM Z  = PESALES

Venf2 al por Mayor: 13,Rite da Foissy, PARIS 
Depo sit a r io s  -.s a s c a i -t s  y  S A L I N A S

l i i ,  C !a r i3 ,  B A E G S B O N A . 'Z

¿I. CONSUMIDORES

pu i na-Lároc
142 años de éxito constante Lo tiene demostrado/

,&¿2&&£ÍX2S2 e£@ M ü& ts& S
■ V inos ¿e las mejores marcas —Especialidad en 
sa de- Valdepeñas, Carayantes y Puebla— Anisa
do de todas clases.—Rute y CazalJa superiores.

' P laceta  dé la Sillería, núm. i

El empeño en imitarla, sin conseguirlo, justifica 
¿a bondad: desconfiad, por consiguiente, de las íaisi- 
Scacíc-nes que siempre son peí judiciales á la salud 
ée  los niños.—Botella ó caja, l ‘oO pesetas.—Frasco, 
í  peseta.

Farmacia de San Gil.—GRAN ADA

H i l e s  Llanos de Ar- 
míila, término de Cha 
r ría na se ha instalado 
un homo de crensacióo 
para caballerías muertas 
El dueño de dicho horno 
th a s  dispuestos des ca
rros para trasportar di 
chas caballerías, dardo 
cinco pesetas por cada 
una de ellas. Se reciben 
fois'. aen la placeta del 
Humilladero, lúoj. 4.

E i Consejo dé Administración de esta Sociedad, en sesióu ce 15 ¿el actual, a 
: instancias cíe varios obligacionistas, ha acordado proponer a los tenedores de 

estas títulos Iz  sustitución del sorteo cara la  amortización, sstablt cido eñ la 
escritura de emisión, per la  compra en B  Isa o por subasta según se deCersuse. 

La amortización ce  obligaciones por compra o per snbesta, sólo se aplicará 
. 3 ¿os titules que se adhieran expresamente a esta proposición, hasta él .31 de 

, . ¡S.syo próximo, presentando las obligaciones rara que sean estampilladas en 
¡■ i. las siguientes plazas y domicilies, donde se facilitará el correspondiente impreso: 

Mar..'<d, Banco Español áe Créáit*; Bircel&ea', Sociedad A&ó.-’ icia Arsfis- 
G ari; Zaragoza. Banco Hispano A m ericsn - y Banco de A rzg ór; Grrnvdü, sé 
ñores Hijos de Rodríguez Acosté; Bilbae, B  neo ¿e Viscaya* Oviedo. Señores 
Masa, ve ti y Compañía; V alencia, B .n co  Comercia) Español y  en todas las 
A gencias y corresponsales dsl Banco Español de Ciédité.

L as cbTgacioues que no se adhieran, cesservarán íategres los derechos que 
actualmente tienen,

Xerm>Daco el plazo de adhesión y cenccíáo el resultado, se pubíicaiá la r.u 
i^meracióa de las obl gacíones adheridas o de las r.o adheridas, y sé establecerá 

proporcionalidad.entre anas y  otras, de la anualidad de smortizac ón.
L a  parte de anualidad correspondiente a Jas obligaciones que no se hayan 
'herióo.se invertirá en la amortización por sorteo en los térmicos estábleci- 

í • > tn  la escritura de emisión.
L a  parte correspondiente a les títulos adheridos, se invertirá todos los añe-s 

:n la  compra en Bolsa o per subasta de obligaciones adheridas p ;ra amortizar* 
as. Si estas obligaciones rebasasen el tipo de Í2 par, teciendo en cuenta los 
-tereses corridos, se re itab lereri el sorteo para su amortización, 

p- - ¿ ‘lasteníéaácse ía íeg ra  la  anualidad para eí servicio de las obligaciones, se 
M  lesfcoarás a la  cóm pram elas adheridss. además de su parte en la ar nalidad 
U/ lo axrortizacíón, les* intereses eos respondientes a las obligacíor-ís adherid^? 

¡us se hayan amortizado dé m is en años anteriores.
L a  Sociedad gestionará qué en las cotízneionos oficiales, se establézcala 

’abída distinción entre las obügaciares adheridas y no adheridas 
Madrid 26 de Marzo de 1912.—E l Secretario, L . del V a lle .— V 0 B °  E.t P re

te del Consejo de Admieistracióa, A  Pidal.

Unica preparación éfica2, 
tíe una pureza absoluta y tí© aaLo? agradable.

*--------- Í3
CU X  t  COÜAJX, r a r a s  -c-y tr. le í hrsii:!u .

ro r  tener que ausen
tarse su dueño, se tras
pasa el Establecimiento 
de Bsb:dzs situado en la 
Pinza de la Mariana 
núm. 41 Eí precio ¿s el 
áe 4 SCO pesetas. No se 
admites corredores.

Trabajando por su cuenta ó Ja mía, podrán 
lograrlo y  comprando al contado una máqui
na A g u s ti de hacer media y demás artículos 
de punto, que se venden desde 250 pésltas. Si 
le interesa pida catálogo á  la casu Á g a s íí  íun- 
dada en 1688, calle de Gerona, núm. 120, L sr-  
celona, "

rft * PWir en cuafquiér droguera 
'  que se distribuye 9rst
93narse Í0,000 Francos de P ^ f 0- ’ 
rr£§Mt§§ bsses deí c^neuPsO Q*; 

Malíes s§ encuefitran en el rever-0 
^  página de este m agnifico#713̂

la ¿ e s t a  un matr:nir>nio 
jov-ea de buenas refes en 
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— Aún tenéis los ojos encarna
dos y la mirada corre va^a y som 
bría.

— jQué locura! ¡Ja, ja, ja! Fj. 
jao§ bien en mí y notaréis lo con- 
u  ario.

—Eso es lo que yo quiero; el el 
nía lacerada, el corazón transido; 
pero enmascarados ambos con ca
reta de hierro.

—No creo que halléis en !a mía 
defecto alguno.

—Sois eí más diestro de lo® 
maestres. Corred, amigo mío; no 
almuerzo, no tengo vida hasta que 
vos regreséis. Os aguardaré al pie 
de la trinchera situada al Norte, que 
es la más cercana de! enemigo.

—Mal hecho; no hay motivo para

Alberto, que se hab/2 puesto en pie 
para estrecharlo, cayó sobre ei si 
í:ón, las lágrimas se agolparen 2 sus 
ojos, y con voz ronc2 y afligida ex
clamó:

— ¡También me arranca el des 
tino a mi segundo paire! ¡Y es lo 
peor que me obliga a disimu’qr y a 
fingir! ¡Hasta el mísero soldado ha 
podido demostrar al noble, a! gene 
roso Navarro, más efecto, mas ca 
riño que yo. siendo así que lo amo 
yo so lo tgnfo como todos ellos jun
tos! ¡Paire mío, si a presencia de 
los hombres me veo obligado a men
tir, en ei retiro te consagro mi u ne?, 
te dedico mis Iágrfeás7 düijo a tu 
suerte mis suspiros!* ¡A y, cuán 
amarga es la vida, c a n ia s  tspjngs 
se hallan en su árido camino! ¡Pa
dre, padre mío, me ahoga el dolor, 
me mata la pena!

En este instante oyó pisadas que 
se acercaban a !a tienda y, enju 
gando sus ojos, volvió ia espalda s 
la puerta, comenzando a éseribir 
s j y  de prisa.

Un momento después entraron

Pescará y Mendoza, muy grave el 
primero y pesaroso y triste el se
gundo.

—Señor duque -  dijo ei marqués 
con ma! modo, — las provisiones se 
acaban.

—Me alegro—contestó Silva en 
e! mlssío tono.

—Anoche cargaron los ligeros 
con demasiada pólvora y balas, y 
!a verdad es que nos han dejado 
muy pocas.

—Para vencer a los franceses 
basta v;sobra con el arma blanca.

— Esp digoyo. ¡pardiez! -c-xcla 
má Mendoza, dando un puñetazo 
ssbre \i  mesa que a poco la hace 
pedazo*. -  Llevamos’varics días sin 
intentan un golpe decisivo, y en 
verdad-jq»e3’a nos vamos cansando.

— Sc-Bor m aestre, ¿os habéis 
olvidad^ quién sois y lo que yo re-

Mendoza inclinó la cabeza ante 
Alberto y salió de allí sin ^expresar 
frase alguna. Pescara se acercó ai 
héroe y con su anterior forma des
compuesta le preguntó: *

—¿Por qué castigáis al más Va
liente y leal de los hombres?

— Por la misma causa que Voy a 
hacerlo con vos si volvéis a hablar- 
me de ese modo. La pena que yo 
impongo honra al que la sufre.

—Señor generalísimo, yo acato 
Vuestro ilimitado poder y me inclino 
ante el genio de las batallas; poro 
no puedo menos de deciros, a fuer 
de hidalgo y de verdadero amigo 
vuestro, que hoy estáis frío, muy 
trío e  injusto, que es lo peor.

—Posible es; pero vosotros sois 
torpes, muy torpes, y yo no.

—Tenéis gran talento, mas eso 
no da derecho a cometer una in
justicia. .

—Marqués, venís insufrible y me 
molesta vuestra presencia.

—¿Me echáis?

dad que la mitad de la tienda es 
mía.

—Entonces, señor general, os 
estáis en eüa en tanto que yo no 
os mande salir, y os advierto que 
no olvidéis las frases del empera
dor: cel que faite a Silva, queda 
sentenciado a muerte por Carlos I».

—¿Me arrestáis también a ^ r?
—Sí, señor y os prob^ó replicar.
— Está bien; obedezco.
Y comedió 2 pasear per la tien

da.-Sirva salió, y en verdad que 
cuanto acababa de osurrir lo moti
vaba el mal efecto que causó en to
dos la prisión o muerte de Navarro. 
La noticia áe tal acontecimiento 
sacó fuera de sí hasta al héroe, y es 
indudable que sin el predominio que 
cada cual tenía sobre ej Individúo, 
la cuestión entre el marqués, dG.n 
Luis y el duque no hubiera quedado 
reducida 2 dos arrestos.

Cualquiera de !g s  mes se  Sallaba 
dispuesto en tales momentos 2 dar 
al traste con todas las consideracio
nes de! mundo»

SíiVa comenzó a andar sis saber

del tirolés, acompañad á 
tp  amo, averiguando de paso 

de mi padre adoptivo, de los 
. jcabalieros y de los seis sol- 

jEsío debe hacerse usando 
er¿> de mucha serenidad, apa- 
£45o indiferencia y con tanta 

id V destreza en el fondo...
esa impaciencia, cí yo puedo tardar 
más de tres horas. Hasta luego, du
que. ¡[a, ja, ja! ¡Y qué rostro tan 
af-ígido ponéis!

—Bien, amigo, bien, gj Cielo 
vaya con ve?.

—Adiós mi general. -Pronto re
gresaré.

Y salió D. Alvsro. mientras que


